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Autoriza o Senhor Presidente da 
República a conceder pensão es­
pecial. 

, 

.. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

r ', c 
.-v--,l!!:-

Art. 19 - t / o Senhor Presidente da República au 

torizado a conceder ao editor JOS~ OLYMPIO PEREIRA FILHO uma 

pensão especial equivalente a dez salários mínimos, no maior 

valor vigente no País. 

Art. 29 - Esta í ei entra em vigor na data de 

sua publicação. 

Art. 39 - Revogam-se as disposições em 
.. contra 

rio. 
-'I. 

P I -( I- ! , t "17 1:1 \ 
SENADO FEDERAL, EM 14 DE AGOSTO DE 1981 

w~ 
SENADOR JARBAS PASSAR 

Presidente I 
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S I N O P S E 

Projeto de Lei do Senado n9 126, de 1981. 

Autoriza o Senhor Presidente 
da República a conceder pen­
são especial. 

Lido no expediente 

lI) de 28/05/81. 

da sessão de 27/05/81, e publicado no DCN 4Seção 
• 

Distribuído às Comissões de Constituição e Justiça e Comissão de Fi 

nanças. 

Em 06/08/81, foram lidos os seguintes Pareceres: 

N9 583/81, da Comissão de Constituição e Justiça, relatado pelo Se­

nhor Senador Bernardino Viana pela aprovação do Projeto. 

N9 584/81, da Comissão de Finanças,relatado pelo Senhor Senador Tan 

creto Neves pela aprovação. 

Em 06/08/81, é incluído em Ordem do Dia da próxima sessão, discussao 

19 turno, em virtude aprovação do Requerimento n9 196/81. 

Em 06/08/81, é aprovado em Primeiro , turno, após usar da palavra o 

Senador Dirceu Cardoso. 

Em07/08/8l, é incluído em Ordem do Dia. 

Em 10/08/81, á aprovado em segundo turno. 

Em 12/08/81, é lido o Parecer n9 593/81, da Comissão de Redação. 

Em 14/08/81, 

Em 17/08/81, 

Â Câmara dos 

é incluído em Ordem do Dia. 

é aprovado a redação final. J J:24 ogr f/ 
Deputados com o Ofício n9. fY!l 36 0. i)..{.. • . 
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SENADO FEDERAL 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N9 126, de 1981 

Autoriza o Presidente da República a conceder pensão especial. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica o Presidente da República autorizado a conceder ao editor 

José Olympio Pereira Filho uma pensão especial equivalente a dez salários 
mínimos, no maior valor vigente no país. 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação. 

Justificação 

Há cinqüenta anos, ou seja, em 1931, um jovem paulista, filho de peque­
na cidade do interior, Batatais, fundava modesta, mas nem por isso menos 
ambiciosa editora. Chamava-se ele José Olympio Pereira Filho, e, ainda ado­
lescente, empregara-se como caixeiro - assim se chamava então - da conhe­
cida Livraria Garraud, em São Paulo. Seria aí a escola do futuro grande edi­
tor. O trabalho quotidiano fizera-o um apaixonado do livro, cuja vida passa­
ra a acompanhar dia-a-dia, ao tempo em que, graças a uma inteligência pers­
picaz, também se familiarizava com os autores, os seus sonhos e os seus dra­
mas. E animado por um forte sopro de idealismo, certo de que o editor pode­
ria, a um só tempo, acolher e ajudar os jovens e ainda desconhecidos autores, 
mas também servir à cultura do país, revelando-lhe novos valores, criou o jo­
vem paulista, já então transferido para o Rio de Janeiro, a Livraria José 
Olympio Editora, cujo cinqüentenário agora se celebra entre os aplausos e o 
reconhecimento de quantos, no Brasil, amam e acreditam nas letras. 

É que José Olympio, dentro de orientação ainda sem precedentes na vida 
brasileira, voltava-se, principalmente, para a publicação e divulgação de no­
vos autores nacionais, cujo acesso ao grande público parecia difícil, se não 
impossível. Sob este aspecto, seria ele uma espécie de Mecenas. Tornar-se-ia 
assim a Livraria José Olympio Editora, por muitos anos, o ponto de encontro 
entre os leitores brasileiros e jovens poetas, romancistas, contistas e ensaístas. 
Não aqueles encontros de fins de tarde, na Rua do Ouvidor, onde, em torno 
do editor cheio de confiança e idealismo, se reuniram alguns nomes cuja fama 
começava a espraiar-se pelo país. 

Bem difícil seria enumerarmos quantos, acolhidos por José Olympio, 
que lhes abria o acesso ao público, viriam a tornar-se nomes gloriosos da lite-
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ratura brasileira. Mas, para lembrar apenas alguns poucos, não hâ porque 
não evocarmos José Lins do Rego, Graciliano Ramos, Guimarães Rosa, Car­
los Drummond de Andrade, Amando Fontes, Raquel de Queiroz, José Améri­
co, Jorge Amado, Mârio de Andrade e tantos e tantos outros que enaltecem 
as letras brasileiras. 

José Olympio orgulhava-se do seu trabalho de grande divulgador de no­
vos talentos, que lhe enchiam as coleções, das quais uma das mais famosas se­
ri a a de "Documentos Brasileiros" , sucessivamente dirigida por Otâvio Tar­
quínio de Souza, Gilberto Freyre e Afonso Arinos de Mello Franco. Mas, ao 
tempo em que lutava pelos numerosos autores que acolhia, amparava e divul­
gava, houve alguém de quem José Olympio se esqueceu inteiramente - foi 
dele próprio - como é tão comum entre os grandes idealistas, raramente eles 
amealham prudentemente como a formiga. De fato, ao completar meio sécu­
lo de inestimâvel trabalho que, aliâs, bem lhe valeu a "Ordem Nacional do 
Trabalho", José Olympio além de não dispor de qualquer recurso de ordem 
material , pois o imenso é apenas a sua devoção às nossas letras, não tem qual­
quer vínculo com a Previdência Social, por mais modesto que seja. O sonha­
dor nào pensou que algum dia, que almejamos ainda bem distante, deverâ re­
colher as velas e buscar o repouso que merecem e necessitam quantos labuta­
ram numa longa vida. A dele foi uma vida que, sem descanso, semeou o bem. 

M as, se José Olympio se esqueceu de José Olympio, é justo, e mais do 
que justo, louvâvel e enaltecedor que a Nação, reconhecida aos grandes ser­
viços prestados, dele se lembre. É o que, modestamente, pretende o projeto 
que ora submetemos à apreciaçào dos legisladores brasileiros, e que, certa­
mente, terâ, acima das divisões partidârias, o voto dos representantes do Bra­
sil. 

Sala das Sessões, 21 de maio de 1981. - Luiz Viana Filho - Aderbal Ju­
rema - José Lins - Alexandre Costa . 

(Às Comissões de Constituição e Justiça e de Finanças.) 

I'uhil,ado no IlC1'o (Seção 11 ). de 28·5-81. 

Centro Gráfico do Senado Federal- Brasília - DF 

800/ 6/ 81 
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SENADO FEDERAL 

PARECERES 
N9s 583 e 584, de 1981 

Sobre o Projeto de Lei do Senado nQ 126, de 1981, que "autoriza 
o Presidente da República a conceder pensão especial ao editor José 
Olympio Pereira Filho 

PARECER NQ 583, DE 1981 
Da Comissão de Constituição e Justiça 

Relator: Senador Bernardino Viana 

Vem a exame desta Comissão o Projeto de Lei acima descrito de autoria 
dos Senhores Senadores Luiz Viana Filho, Aderbal Jurema, José Lins e Ale­
xandre Costa, que autoriza o Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
"a conceder ao editor José Olympio Pereira Filho uma pensão especial equi­
valente a dez salários mínimos, no maior valor vigente do País". 

Na justificação os ilustres autores, entre outros argumentos, salientam: 
" é que José Olympio, dentro da orientação ainda sem precedentes na vida 
brasileira, voltava-se, principalmente, para publicação e divulgação de nossos 
autores nacionais, cujo acesso ao grande público parecia difícil , senão im­
possível" . E conclui: "Mas, se José Olympio se esqueceu de José Olympio, é 
justo, e mais do que justo, louvável e enaltecedor que a Nação, reconhecida 
aos grandes serviços prestados, dele se lembre. É o que modestamente, pre­
tende o projeto que ora submetemos à apreciação dos legisladores brasileiros. 
e que, certamente, terá, acima das divisões partidárias, os votos dos represen­
tantes do Brasil" . 

A medida legal proposta, Senhores membros desta Comissão, é das mais 
justas e elogiosas. 

Face ao impedimento constitucional do art. 57, item 11 , da Carta, o Pro­
jeto é autorizativo, não ferindo , portanto, a competência privativa do Senhor 
Presidente da República. 
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Desse modo, o nosso parecer é pela aprovação do Projeto no âmbito des­
ta Comissão. 

Sala das Comissões, 24 de junho de 1981. - A loysio Chaves, Presidente 
- Bernardino Viana, Relator - Raimundo Parente - José Fragelli - João 
Calmon - Martins Filho - Tancredo Neves - Almir Pinto - Hugo Ramos. 

PARECER N9 584, DE 1981 
Da Comissão de Finanças 

Relator: Senador Tancredo Neves 

A proposição visa autorizar o Excelentíssimo Senhor Presidente da Re­
pública a conceder ao editor José Olympio Pereira Filho uma pensão especial 
equivalente a dez salários mínimos. 

José Olympio, como todos o conhecem, não é apenas o nome honrado e 
ilustre que toda a Nação reverencia, mas uma legenda de cultura, inteligência, 
trabalho e nacionalismo. 

Hoje seríamos uma Nação menos culta se não houvesse existido esse 
grande brasileiro. Ele abriu amplas avenidas para o acesso da inteligência e 
sensibilidade nacionais às obras marcantes de nossa literatura. Retirou do olvi­
do trabalhos de relevante valor nele mergulhados, revelou, às centenas, valo­
res novos, divulgou o que houve de melhor, nos últimos decênios, no pensa­
mento e na construção intelectual da sociedade contemporânea, em suma, 
deu às letras, em nosso país, uma contribuição até hoje insuperável e acres­
centou ao esforço criador dos nossos intelectuais algumas dimensões de ines­
timável grandeza, dignidade e beleza. O seu trabalho, além de altamente me­
ritório, é consagrador pelo idealismo, amor e devotamento com que o reali­
zou. 

Se as pátrias possuem beneméritos, José Olympio se inscreve entre os 
maiores que temos tido. 

As traduções que levou a efeito, tornaram-se famosas pelo escrúpulo 
com que o trabalho foi executado, destacando-se entre eles, que se contam às 
centenas, as ôbras completas de Balzac, Dostoievski, as Memórias de Casa­
nova, empreendimentos de extraordinário vulto que só encontram explicação 
na sua inabalável dedicação aos valores eternos do espírito. 

As suas coleções e, entre elas, há que se salientar a série "Documentos 
Brasileiros" , que é um precioso e rico acervo de uma selecionada brasiliana, 
supervisionada, sucessivamente, por Otávio Tarquínio, Gilberto Freire e 
Afonso Arinos de Mello Franco, guarda o que existe de mais notável entre os 
estudos sobre a realidade brasileira realizados pelos nomes mais ilustres de 
abalizados sociólogos, historiadores e publicistas. 

A José Olympio se deve o enriquecimento de nossas letras com os lança­
mentos, que fizeram época, dos nomes gloriosos de José Lins do Rego, Graci­
liano Ramos, Guimarães Rosa, Carlos Drumond de Andrade, José Américo, 
Jorge Amado, Luiz Viana e tantos outros que trouxeram ao nosso acervo in­
telectual a sua brilhante colaboração. 

Os títulos da Editora José Olympio, que se contam às centenas, consti­
tuem uma riqueza de valia inexcedível, que hoje pertencem mais ao Brasil do 
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que a ela, de vez que se incorporaram definitivamente ao patrimônio de nossa . Co ' 

cultura, que encontrou em José Olympio um servidor abnegado, um traba-
lhador infatigável e um operário sereno e devotado. 

Depois de cinqüenta anos de lutas incessantes, de triunfos e decepções­
nos quais o Brasil cresceu, se transformou e se opolentou - José Olympio foi 
se privando dos seus recursos e, hoje, se vê a braços com um destino adverso. 
A Nação tem para com ele uma dívida ir resgatável, que só na gratidão dos 
brasileiros encontrará resgate. O que pretende o projeto da lavra do nosso 
eminente colega Luiz Viana Filho é o mínimo que a Pátria agradecida pode 
fazer por um dos filhos que mais a têm honrado e ilustrado. 

Sala das Comissões, 6 de agosto de 1981 . - Franco M ontoro, Presidente 
- Tancredo Neves, Relator - Affonso Camargo - Mauro Benevides - José 
R icha - Martins Filho - Bernardino Viana - Lomanto Júnior - Almir Pinto 
- Benedito Canellas. 

Publicados no DCN (Seçào 11), de 7·8·81. 

Centro Gráfi co do Senado Federal- Brasília - DF 

800/ 8/8 1 
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SENADO FEDERAL 

PARECE R 
N9 593, de 1981 

Da Comissão de Redação 

) . ':(.. , ,. , 

Redação fi nal do Projeto de Lei do Senado n9 126, de 1981. 

Relator: Senador Saldanha Derzi 

A Comissão apresenta a redação final do Projeto de Lei do Senado n9 

126, de 1981, que autoriza o Presidente da República a conceder pensão espe­
cial. 

Sala das Comissões , 12 de agosto de 1981 . - Adalberro Sena , Presidente 
- Saldanha Derzi, Relator - Murilo BadarÓ. 

ANEXO AO PA R ECER N9 593, DE 1981 

Redaçào final do Projeto de Lei do Senado n9 126. de 1981, que 
autoriza o Senhor Presidente da República a conceder pensào especial. 

O Congresso Nacional decreta : 
Ar\. 19 É o Senhor Presidente da República autorizado a conceder ao 

editor José Olympio Pereira Filho uma pensão especial equivalente a dez sa­
lários mínimos, no maior valor vigente no País. 

Ar\. 29 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação . 
Art . 39 Revogam-se as disposições em contrário. 

Puhlicado nu DC" (Seção 11). de 13-8-81 

Centro Gráfico do Senado Federal- Brasília - DF 

800/ 8/ 81 
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SENADO FEDERAL 
REQUERIMENTO 

N9 266 , de 1981 

Nos termos do artigo 313 do Regimento Interno, requeiro dispensa de 
interstício e prévia distribuição de avulsos para o Projeto de Lei do Senado n9 

126, de 1981, do Senador Luiz Viana, que autoriza o Presidente da República 
a conceder pensào especial ao editor José Olímpio Pereira Filho, a fim de que 
figure na Ordem do Dia da sessào seguinte. 

Sala das Sessões, 6 de agosto de 1981. - Luiz Viana. 

Centro 'Gráfico do Senado Federal- Brasília - DF 

200 / 8/ 81 
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Em J.4 de agosto de 1981 

Senhor Primeiro Secretário, 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, 

a fim de ser submetido à revisão da Câmara dos Deputados,nos 

termos do art. 58, da Constituição Federal, o Projeto de Lei 

do Senado n9 126, de 1981, constante dos autógrafos juntos 

que "autoriza o Senhor Presidente da República a conceder 
-pensa0 especial". 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência os protestos de minha est'a e mais alta conside-
-raçao. 

ENADOR JORGE KALUME 

rimeiro Secretário, em exercício 

A Sua Excelência o Senhor Deputado FURTADO LEITE 

DO. Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 

MGS/. 



Autoriza o Senhor Presidente da 
República a conceder pensão es­
pecial. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - ~ o Senhor Presidente da República au 

torizado a conceder ao editor JOS~ OLYMPIO PEREIRA FILHO urna 

pensão especial equivalente a dez salários mínimos, no maior 

valor vigente no País. 

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na 

sua publicação. 

Art. 39 - Revogam-se as disposições em 

rio. 

data de 

~ 

contra 

SENADO FED ERAL, EM 14 DE AGOSTO DE 1981 

O 

Presidente 
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Março de 1981 , 
.. " DIÁRL,0 DO CO:\GRESSO :'\AClO'\AL (Seção I) T erça-reira 24 %3 

.. 
, . 

Deixo meu alerta e meu apelo para que se faça'justiça aos cafeicultores, 

elevando-se o preço mínimo de garantia do café. de imediato. para valores 

il tuais. que. considerando seu custo. devem ser agora de Cr$ 11,000.00. 

(orno já disse. Sr. Presidente. a cafeicultura está em crise. da qual não 

'sabemos as conseq üências. se medidas urgen,tcs nào forem tomadas. A insa- ' 

tisfação é 2rande e geraL ' , 

\1 as ~aniicstamos nossa confiança no Presidente João Figueiredo. que, 

sensível aos grandes problemas nacionais e aos reclamos de nossa gente. ha­

verá de determin ar medidas urgentes para que se faça justiça ã cafeicultura 

nacional. 

tào e1c\'ados serviços vem prestando à intdigência e à cultura brasileira. Fiz 

~sse registro quando do 359 e do 3Q9 aniversário daquele Casa, . . 

Dada a exi2iiidade do tem po de que disponho, dou como hdo aqueles 

pronunciament;5, bem como outros documentos e estudo a respeito da g.ran­

de figura humana de José O!ympio, a qt:em sempre considerei um homem 

público, mesmo sem exercer nenhuma função ou atividade poli tica. t homem 

público pelo in teresse que tem por tudo quanto se refira <'05 problemas fun­

damentais do Brasil, à sua política e à sua administraçã). 

r\ Livraria José Ol):mpio é um viveiro onde se reunen os maiores brasi­

leiros - escritores, poetas, ,artistas da mais diversa natureza. políticos, e fi­

~Imente. as figuras mais representativas de nosso mundo social. intt:lectual e 

O SR. FR EITAS DL'\IZ (PT - \-1.-\. Sem revisào do orador.) - Sr. Pre- executi\<o. E também os mais novos e iníqantes. 

si dente. Srs. Deputados. a imprensa. neste fina l de semana. traz afirmações O interesse de José Olympio pela coisa pública manifesta-se sem qual-

do ~1inistro da Just iça. Ibrahim Abi-Ackel. que ju lgo realmente contra o cha- quer preferência partidária, embora' ele se preocupe sempre com a sorte de 

mado proce-;so de abertura. se é que abertura existe. ' . ~eus amigos e manifeste sua simpatia por todas aquelas causas desprovidas de 

O /I.tinistro da Justiça. d: maneira irresponsável. não reconhece o Prest- posições extremadas e voltadas para o bem do povo. 

• dente do PartIdo dos Traba!hadores como tal. Sr. Presidente e Srs , Deputa- Fique. pois. regist rada a efeméride. Para José Olympio e a Casa. como 

dos_ o Mini st ro da Justiça. mais do que qualquer outra autoridade. tem de sa- todos nós seus amigos c.arinhosamente a denominamos _ deixo aqui as mi-

ber quais o, partIdos regist rados provisoriamente na Jllsti,a Eleitoral e quais 'nhas congratulações. carregadas,de toda 'a emoção que ora me domina, pelo 

0S seus pres:dentes, Que," representa os parti~os políticos sã.o seus ?r~s~de~- ~O:1 t ecimento que pertence à cultura brasileira. 

tes e o do nosso Partido - o Partido dos Traoalhadores - e LUIZ InaclO oa ,~. . 

Silva, o Lu la, , _ .. /tli. ,I) D'iscurso do Deputado Emani Satyro. publicado no DC:-.I 

.. Infelizmente. essa atitude do ~Iinistro deixa-nos preocupados. porq\..€~:J;,~ de 30-11-66. pig. 6946. 

_ parece que S. Ex~ recebeu um "puxào de orelhas" das cúpulas mil itares domi- "~~ ::·;\~SR. PR[SIDE~TE: 

r.a~tes. porque o PT t:~m ohjetivos determ inJdos. nào é um partido formal. :~:':,:,~'ljm a :--alavra o nobre Deputado. 

como quer essa cúpu la, que espera que os partidos sejam iormai~ e que seus ~) SR. ER"A"I SATYRO (Com" Lídrr. Comunicação) _ ~r. Presiden-

objetivos sejam aqucle~ fixados na tal dou trina da _Segurar.~a NaCIOnal. le. o dia de hoje representa uma grande data para a cultura brasileira. Faz 

Vejam Bem. Sr , Presidente e S: s. D.eputados. nao estou ralando por ou- r recis~mcnte 35 anos quese i:lstalou a Livraria José OI) ml' io Editera. que 

- \ ir fa lar. pois os partidos fomm aefintdos como formaIS e~atam~nte pelo tão,l!randes ser\ iços vem prestJ ndo ao nosso País. Q~ero . Jois. re gistrar o Ju. 

l\linistro-Chefe do Estado \I aior das Forças :\rmada,$.General Jose Ferraz. hile~ de Coral de uma editorJ que fig\lra sem qualquer f,lvor :1 1 hi ~ tó ria da 

que em conferência na Escola Superior de Guerra. publicada pela Folha dt S. intd ii!er.cia br3~ileira . através da publicação de obras m'onumentais . 

Paulo do dia 10 do corrente mês, diz: ,\proveito a oportunidade para reproduzir o que. desta mesma tr ibuna. 

As diferen,as partid:lrias se restringem ao plano formal: é a "forma di~se há 5 anos. quando a Linaria Jos~ Olympio Edito~a C'omp!ew':a 30 anos 

de atingir os objetivos nacionais e o bem .:omum que divide a ~ação de existência. Faço-o como homenagem a um nome digne,. por todos os títu-

em grupos ou part idos. que através de programas polarizam ponde- los. de apre':J e da admiração dos brasileiros .. 

ráveis parcelas da população, As divergências. então. situam-se no ," 0 SR. ER;-.:ANJ SATYRO: _ (lê a s('~uinte comunic.ação l- Sr. Pre. 

como fazer". ' ,idente. quero deixar registrado nos Anais desta Casa do Congresso o trans-

Obviamente. o PT tem objetivos determinados . r: um partido que se qu~r , urso do J()9 an:versário da livraria José Olympio Editor J. que a cultura bra-

·', rg.lnizar para o povo. para os trabalhadores brasileiros: n30 se trata apenas ,ilei ra comemorou no 'dia 29 de novembro. 

'''como fazer'. Temos uma metodologia de trabalho e objetivos deterõilina- O excesso de trabalhos desta maratona legislativa. que ora se esgota. não 

, ,ius. permJ.nentes. nào objetivos formais como os -que constam da doutrina sem antes esgotar a nós todos. só ag.ora me perr.lÍle cu morir este dever. que 

da Segurança :-iacional. ESles sim, sào objetivos formais. Sabem por quê? nào é apenas meu. mas das ktras nacionais. 

Porque a Lei de Segu ránça :-iacional. quando define o Estado e seus objeti- r\ Li\T<!ria José Olympio. ou mais partiCularmente a "Casa". como .lhe 

\ os. fala em soberania nacional. que realmente é um objet ivo nacional - só chamam os famíli:lres _ e familiares se tornam todos os bons elemen:os que 

que este Governo nào trata de soberania nacional. pois aí estão as mu1tina- dela se aproximam _ con sti: ~i hoje. no Brasi l. uma espécie de instituição 

cionais locupletando-se com as riquezas do povo brasileiro. A lei de Segu- públ ica. nào apenas pelos seiviços que tem prestado à no;sa inteligência. em 

.. ' ,', rança :-iacional fa la em integridade territorial. mas assistimos ao enclave Jari todo~ o's ramos do conhecimento. como ainda. e talvez p~i nci ?almente. pelo 

., ~. agora. à internacionalização da Amalónia Oriental - :-'1:lranhão e Pará - insis ten te carinho com que o seu chefe. o J, O. -:la int imidade. soire e vibra 

" co~ o chamado Projcto Carajazào. Falam também a doutrina da Escola Su- com os sofrimentos e as vibrações do BrasiL 

\ 

pcrior de Guerra e a Lei d~ Segurança :-.'acional em regime representativo e L'm de seus amigos. ta lentoso e desabusa'do. disse certa vez. num misto 

'(r i de;nocr:it ico. mas temos Se nJdores. Govern adores e o próprio Presidente d3 de brincadeira e desabafo. que o escritório de José Olympio tinha um ar mi-

República nemeados , Faiam em paz socia l. e o que se vê é o espancamento de nisterial. E tem. Tem. não só no seu aspecto materiJ!. como na atitude do 

estudantes, :-.'este rim-de-semana. mesmo. os esludantes tiveram seus direitos' ,hefe. no estado de espírito d~ quantos freqüentam a C,:J.sa Dilicilmente se 

cerceados e foram reprimidos peiJ. policia. Os trab-a!hadores do ABC foram pode encontrar. em qualquer parte ou lugar que não seja um \I inistério. um 

reprimidos pelo Poder Poliei:!!. enquad rados. processados e conden:!dos pela Palácio de 'Governo. aquele ar de coisa pública. aquela ct;riosidade por tudo 

lei de Segura nça :-i acional. Fala ainda a ta l doutrina em prospendade naclo- quanto seja'problema brasiieiro _ económ ico social. político. cic:lIifico o~ Ii-

na!. e o q~e se vi:. Sr, Presidente. é uma in!1aç3.o de 130C\'c. é o endividamento terário, t nesse sentido que tenho repetido muitas vezes que J cs~ O ! ~ mpio é 

.:f eJ<terno de bilhões e bi lh.3cs de dólJ res , Fila em h2rmonia internacional. e o um homem público. Como é .. atura i. nem sempre concorde com a sua opi-

que se vê i: o Brasil - e quando digo Brasil. quero dizer o Governo brasileiro ndo . 

- nessa, incursões no Cone Sul. com as policias de màos dadas para repnmlr \ ' "José Olym pio" é uma verdadeira família: Uma fam ília nào s,omente 

brasileiros e uruguaios. cidadàos hone~tos e sérios da :\ ~éri~a Latina. de seu; irmàos de sangue ~ DJ.niel. Athos. Antônio Ola\Cl.o j:i f~moso \I ar-

Enfim. objetivos form lis sào esses definidos na doutrina da Escola Supe- core _ e seus lilhos. Coly e \'~rinha . E uma família de tod os n,i ;. os intelec-

ri or de G uer ra. na famiger.tda Lei de Segurança :-iacional : objetivos perma- tua ís e escritores brasilei ros. que temos lá. no 69 andar do n':'mero 12 da :-i ilo 

nemd }ào os dos Partidos dos Tr.!t' Jlhadores e - cremos nós - os que cons- Peçanha. a no,sa casa. a casa da amizade, da inteligência. :la,s , O:1 versas a~j-

~:;'i'l1 to.; estatutos de todos os partidos oposiciO nistas, \eis e cordiais. mas tambem : por vezes. ou muitas vezes. das di ; ~ussões caio-

:~. Fr.r'\l;'que quena regiqr.!r para dizer à :-iação. alto e bom som. que o que rosas. E tudo gira em torno do chefe. que tendo. certamen:e. aprendido em !i-

~~~e~Ur.l eneodo, O :-'I ini mo da Just iça realmente é um títere da classe. ou HOS mui to menos do que qUlse todJ nós. tem. por assim dizer. a sabedoria 

,e~-.;l.;l -.:ú'pu l; mil itar dominante. dos livros de seus umigos. Sim. porque o J. 0, parece ;lpr :nder com o cheiro 

. \-
-o'" R , ER'\"\ 'I S-\ T\'RO (pns - PB. Pronuncla o st'l(uinte di'IClHW. ) dos li \ ros~ pare.:e ad i'd ;'lhar a;;üilo qu.: os outros tanto cu' tara:n a apren der , 

- Se. PreSidente. a Livrarl.! J os~ Ol:;mpio Editora está comemorando. no '\ .lo citarei as grandes c.'teçôes. JS grandes .:>bras Isel adas nem 05 gr an · 

corrente Jno. o seu 50· Jn i\ersári.) ,\leio século de ex is tencia, des nvmes que tcm pJss;,do ;xla C.l.5;J. Seria dificil enu neroi-ios, O que se 

Por mai ~ de uma .Ú Ji tl\e oro rt untdJdc de ocupu a trib una da C ima- pode dller. como c,pressão mJis fiel desta homenagem. é qu': ali está o 8:a-

ra dos Deputados p ~ ra rqz!strar a ra,sagem de aniversá rio dessa Editora. que ' 11. Do il,<; ,01o mvdo que. na mai pequenina rés .ea. nlis "em os Inteira a flC::: 

, 

CF.l\TRO Df. ~ OCl'.\l r-:~--nçÃf) E r:-;-FOR~1I\Cl0 

........... l~r ... ç .. o J. t:-tu~" . : .. i.lal"'", 

SEÇ,\O 01-: I X.><-:L'.\IE!';1'AÇ~O PAkLA.~\E~TAI<. 
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do sol, através da Livraria José Olympio Editora nós poderemos ver o Brasil­
inteligêrici~, o Brásil-Cultura, o Brasil-civismo, o Brasil-inquietação. Não é 
necessário elogio maior." 

Era o que desejava dizer. (Muito bem.) 

RELAÇÃO DE DISTINÇÕES CONFERIDAS AO EDITOR 1OSI:: 
OLYMPIO POR "SERVIÇOS PRESTADOS AO BRASIL": 

I. Ordem Nacional do Mérit~o conferida pelo Presidente Juscelino Ku­
bitschek. 

2. Ordem do Mérito do Trabalho. para a qual foi nomeaáo pelo Presiden­
te da República, Marechal Castello Branco, através do Ministério da Traba· 
lho. sendo Ministro do Trabalho e da Preüdência Social o Sr. Jarbas Passan­
nho. Diz o diploma: "Distinguiu·se o editor José Olympio em sua valiosa co­
laboração no desenvolvimento cultural do país, pelo que fez jus ao reconhecI­
mento nacional". 

~. Medalha de "Amigo da Marinha " , concedida pelo Comandante do 19 

Distrito Naval , Vice-Almirante Mauro Ballousier. . 
~ . Ordem de Rio Brancoo concedida pelo Presidente da República, Gene­

ral Médici, no 7(}9 aniversário do editor José Olympio. 
5. Medalha de Cax ias, concedida pelo \-finistério do Exército . 
6. Homenagem da Câmara dos Deputados. em discurso do Líder Emani 

Satyro. no 359 aniversário da Editora José Olympio . 
7. Medalha Machado de Assis. da Academia Brasileira de Letras. no 3(}9 ~ 

aniversário da Editora José Olympio. 
8. Medalha João Rih"iro . da Academia Brasileira de Letras, concedida 

no 759 aniversário do euitor José Olympio. 
9. Ordem do M érico Cultural. Concedida pela União Brasileira de Escri­

tores. 
10. Bênção Apostólica. dada pelo Papa Paulo VI. 
11. Titulo de Cidadão Carioca. conlúido pela Assembléia Legislativa do 

Estado da Guanabara . 
12. Título de Cidadão Paulistano. conferido pela Câmara Municipal de 

São Paulo. , 
13. Troféu Personalidade Global. conferido pelo Juri National de O Glo­

ho n07(}9 aniversário do editor José Olympio. 
, I~. Prêmiu Estácio de Sá, do Museu da Imagem e do Som, no 7(}9 aniver­

sário do editor. 
15. Placa de bronze oferecida pelos escritores brasileiros no cinqüente· 

nário do editor. 

16. Prêmio Paula Brito. da Secretaria de Educação do Rio de Janeiro. 
17. Prêmio Apolo de Literatura. da Sociedade de Arte do Rio de Janeiro. 
18. Faculdade de Letras José Olympio, distinção conferida pela cidade de 

Batatais nO. 7(}9 aniversário do editor. 
19. Homenagem aos Bandeirantes - "Homens Eminenus no Campo das 

A tividaiJes Precursoras do Brasi/". com a Galeria dos Pioneiros, na qual foi in· 
cluído o editor José Olympio pelo Júri do Consórcio Brasi leiro de Investimen­
tos. 

LIVRARIA JOSÉ OL YMPIÓ EDITORA 
FUNDADA E\! 19-11·1931. 

4.500 EDIÇÕES FEITAS :\ TI: JULHO DE 1980. 

Relação de alguns livros editados .e de algumas Coleções: 
l\lar. Juarez Távora - Uma I'ida e muitas lutas (memórias , -3 10'01.) 
Luís Viana Filho - O GOI'erno Castelfo Branco 
Luís Gonzaga do ~ascimento e Silva - .\fundo e transformação 
General Golbery do Couto e Silva - Geopolítica do Brasil 
Roberto Campos - O mundo que "ejo e não desejo 
\1 ário Henrique Simonsen - A nol'a economia brasileira 
Obras de Getúlio Vargas - 15 Volumes 
Juscelino Kubitschek - Cma campanha presidencial 
Café Filho - Do Sindicato ao Catete (memórias) 
General \feira \Iatos - Cma geopolítica Pa~Ama:ónica 
Senador Daniel Krieeer - Desde as .\fissões ... (:nemórias) 
Armando Salles de Õliveira ..:.. Jornada Democrática . 
\Iilton Campos - Testemunhos e ensinaml'ntos 
Francisco Campos - Educação e Cultura 
.. \fonso Arinos de \lello Franco - A Alma do tempo (memórias) 
Pedro Calmon - História do Brasil - '7 vais. - 1.000 ilustrações 
Herman Lima"":' História da' Caricatura no Brasil- 4 vols. - 910 ilus· 

trações 
Octávio Tarquinio de Souza - História dos Fundadores do Imp~n'o do 

Brasil - 7 vols. - 610 ilustrações 
ObrJ.s completas de José de All'ncar (fkç30) - 7 vols. ilustrados 
Obras completas de José Lins do Rego - 13 volumes 

Obras de Gilberto Freyre - 20 vols. ilustrados 
Cervantes - D. Quixote de la Mancha - 5 vols. 370 ilustrações 
Obras de Oliveira Viana - 12 vols . 
Obras compleas de Dostoievski - ' 20 vols . ilustrados 
Encíclica Mater 1'1 Matislrae Pacem in Terris - Edição BilingUe (lati 

português), traduzido e anotada. 

dos . 

Coleção Documenlos Brasileiros - 189 volumes 
EnCiclopédia Life - 48 volumes ilustrados 
Laurita Raja Gabaglia - A vida de Epitácio Penoa 
Bruno de Almeida Magalhães - A vida de Artur Bernardes 
José Américo de Almeida - A bagaceira 
Obras completas de Graciliano Ramos - 12 vais. 
Lucia Miguel Pereira - A vida de Machado de :4ssis 
Coleção de Romances e Contos do Brasil - cerca de 200 volumes ed 

Obras completas de Carlos Drummond de Andrade - 18 vols. 
Obras de: Manuel Bandeira - 4 vols . 
Pontes de Miranda - Tratado de Direito Internacional e Privado -

reito Cambiário 
Obras completas de João Guimarães Rosa - 7 vols. 
Sylvio Romero - História da Literatura Brasileira - 5 vais. 

.. Sylvio Romero - O Folclore brasileiro - 3 vols. 

de. 

lha 

Luís da Câmara Cascudo - Educação e Culrura 
Prof. A. da Silva Melo - O Homem: sua ,·ida . .fUO "dl/('oçno, .• uap'li~i 

Coleçao de Poesia Brasileira - cerca de 100 volumes publicados 
Coleção Menina e Moça - 44 volumes 
Coleção Rubayat (grandes livros da literatu ra u~ive~sal) - 45 vols. 
Prof. Rocha Lima - Gramática Normatil'a da Língua Portuguesa 
Coieção Brasil em Questão - 7 vols. - Direção do Prof. Tarcisio Pa 

Coleção Brasil JOI'em (Seletas dos grandes escritores brasileiros conte 
poràneos) - 28 vols . Direção do Pro f. Paul o Ronai 

vol~ . 
Laudelino Freire - Novíssimo Dicionário da Lín~ua Portuguesa -

Obras de Rachei de Queiroz - 10 vais. 
Imitação de cristo - Trad. do Padre Leonel Franca 
Obras de Alceu Amoroso Lima - 6 vols. 
Marechal Mascarenhas de Morais - Memórias 
Obras de Mons. Álvaro Negromonte para o Ensino da Religião -

vols. 
Da Bíblia: . 

\ 

O Ii,oro dos Provérbios 
. O Ii,oro da Sabedoria 
Salmos 
O Sermào da Montanha 
Eclesiastes. 

Shakespeare - Macbeth . Trad. de .\[anuel Bandeira 
Carlos Langoni - A Economia da Transformação 

, Obras de Josué M onte/lo - '10 vols. 
Wladimir Alves de Souza - Iniciação à Cultura Brasileira - 5 vo 

com 450 slides coloridos sobre arquitetura, gravura, desenho. escultura. ar 
sanato, artes populares, museus de arte, ciência. tecnologia, conjuntos urt 
nos. museus históricos. 

Obras de Vinícius de Moraes - 5 vols . 
Obras de João Cabral de Melo .Veto - Mortl! e Vida Severino, Poesi 

Completas e outros. 
João Saldanha - Os Subterràneos do Futebol 
Obras de Lygia Fagundes Teles - 6 vais . 
Obras de Luís Jard im - 10 vols. 
Juracy M agalhàes - .\finha Vida Pública r.a Bahia 
Ernani SatHO - .\fariana - O Quadro Segro 
Foi editor das obras completas de Hum berto de Campos e editou os 

primeiros romances de Jorge Amado. ~ 

SO:-';ETO E\I HO~1EN'\GE\1 A JOsl:: OL YMPIO, N 
PASSAGEM DO A~O; 1953/ 1954 

SONETO I:-';GLES 

Que coisa é o livro? Que contém na S\!l 

frágil arquitetUra tra nspa rente? 
São palavras apenas, ou é a nua 
exposição de uma alma confidente? 
De: que lenho brotou? Que nobre instinto 
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da prensa fez surgir essa obra de arte 
que \'ive junto a nós, sente o que eu sinto, 
e vai clareando o mundo em toda parte? 
Meu caro José Olympio, sê louvado 
pelos livros que o tempo vai guardando, 
nascido de teu sonho no passado, 
pois cada livro ao tempo irá lembrando 

o que: a vida de um homem pode ver 
quando ele sabe amar e compreender. 

XXX 

-

Carta do ProL Afonso Arinos de Melo Franco, que abre o volume come­
morativo do 35~ aniversário da Coleção Documentos Brasileiros, escrita de 
Roma pelo diretor da Coleção . É documento oportuno e expressivc, porque 
faz o levantamen:o histórico de uma iniciativa cultural que, no dizer do emi­
nente escritor, vale por um retrato de corpo inteiro de um país e de um povo. 

Meu Caro José Olympio, 
Com as memó rias de Cândido Motta Filho, a Çoleção Documentos Bra­

si leiros completa 150 títulos. 
,É uma fd iz oportun idade que isto aconteça através da recordação de 

uma existência e,\empl ar. a do ilustre brasileiro de São Paulo, s~mpre presen­
te. e muitas vêzes na pr imeira linha. aos mais diversos e complexos episódios 
da gestação do Brasil moderno. ~as letras. Cândido Motta Filho foi atuante 
no movimento modern ista de 1922, para evolu ir. com out ros companheiros 
daquela rebelião iioert ária . até à / 'adernia Brasiiei ra. ~a poiítiça. continua­
dor da ' radição paterna dentro dos quad ros do partido que fundou a Re­
pública. chegou a ~Ii nist ;o de Estado. 1\0 direito, alcançou as láureas mais 
altas qu e essa ciência oferece, n:t c:ítedra da Faculdade do Largo de São Frcn­
cisco e no hemic iclo do Supremo Tribunal Federal. 

Mas todos esses tít ulos correspondem e consatram apenas as qualidades 
humanas do escritor paulista. a riqueza da sua afetividade, a sua austeridade 
sem alardes. a sua doce filosofia; ao mesmo tempo cristã e horaciana. 

Com o número comemorativo de uma etapll vencida, nossa Coleção fes­
teja um brasile iro que enobrece o tempo em que vive. 

Mas ela própria. a série de livros memoráveis editados pela Casa, inicia­
da por Gilberto Freyre. continuada por Octávio Tarqil inio de Sousa, e que 
hoje tenho a honra de coordenar. ela própria, a nossa Documentos Brasileiros, 
constitui um dos maiores monumentos da cultura nacional. 

Parodiando a frase I:!tina, pode-se dizer que nada do que for brasileiro 
lhe será estra!1ho. 

l\ossa terra e nosso povo nela aparecem de corpo inteiro, em estudos 
muitos deles clássicos (no sentido que Sai nte-Beuve atribui a este qualificati­
vo), alguns não só dneputação nacional. como de repercussão internacional. 

A geografia. a história política. a história literária, a crítica. a sociologia, 
a biotipologia e a caracterologia. a história das idéias, a filologia, o folclore, o 
urbanismo, a interpretaçào sociopsicopolítica, a evolução da técnica e do tra­
balho. a biogratia, a história administrativa, a etnografia, a colonização, a 
miscigenação. a história rel igiosa, a história militar, a mstória econômica. e 
finalmente, as memórias. eis o vasto campo, pode-se dizer a totalidade do 
Brasil, no seu corpo, na sua alma. na sua cultura, na sua evolução, nas suas 
esperanças. que se acha reunida ao vivo. ,em 170 obras todas boas, algumas 
excepcionais. O conjun.to delas forma uma construção bibliográfica que faz 
honra à nacionalidade. • 

A Coleção é a nau capitânia de sua frota numerosa. meu caro José Olym­
pio. Embora comercialmente talvez nào se destaque, entre outras realizações 
da Casa. em permanente crescimento, a \'erdade é que a Documentos Brasi­
leiros represen ta hoje. como fez ontem e .como fará amanhã, o sentido pura­
mente brasileiro da obra empresarial e cultural a que você dedicou a existên­
cia. com o apoio dos seus irmãos e filho. e com a colaboração de amigos ve­
Ihos, ' entre os quais me inscrevo. há perto de quatro décadas. 

Percorrer o índice da Documentos Brasileiros é uma eXÇleriência ao mes­
mo tempo melancólica e consoladora. É relembrar, ao lado de nomes de mes­
tre consagrad os. há muito desaparecidos. as imagens daqueles que conosco 
conviveram de perto. mas que também já se foram, bem como as figuras de 
encanecidos companheiros de geração em plena produtividade, ou de jovens 
que abrem a sua rota e serão os mestres de amanhã. 

L'm país tem sua perenidade cultural nesse constante movimento. O 
aprimoramento de uma cultura em expansão processa-se por esta incessante 
anuência, que aumenta a herança nacional sem desfigurá-Ia. 

O circulo perfeito de uma cultura fechada indica estabilidade e primor, 
mas também morte. Assim o helen ismo, o arab ismo, o renascentismo, o enci­
c1opedismo completa rdm seus ciclos. 1\ossa cultura , com tantas e tào várias 
irinuências, lusas. africanas, asiáticas, nórdicas, indígenas. além de outras, 

, 

• 

nào se estiola em realizações finais: antes sua marca permanente está na mu­
tação. Esta mutaçào coordenada, em torno ao que podemos considerar os 
polos de atração de tradições e de esperanças comuns, é que faz a força do 

. Brasil novo. isto é, do Brasil de se'mpre. que acompanha o tempo universal. 
Hoje um homem da minha geraçào pode olhar com confiança - além de 

amor - o futuro de seu povo. 
Ele está indicado, no mais alto nível de possibilidades. nos mais altos pa­

drões da intelig~ncia pela estante de livros que já constitui a Coleçào Docu- ' 
mentos Brasileiros, a qual continuará a espelhar a mutaçãn e a permanência 
do Brasil. 

Roma, 24 de setembro de 1971. - ,Afon!o.Arlnos de 'leIo Franco. 

4) ARTIGO DO JORNALISTA PAULO RONAI. 

J.O., EDITOR E AMIGO 
UM QUARTO DE SÉCULO DEDICADO AOS LIVROS 

Paulo .Rónai 

\1 uitas Casas editoras contam vinte e cinco anos de existência. e até bem 
mais, mesmo' neste hemisfério on de não há firmas com a venerável ;Jr.tigüi· 
dade de uma Didot.ou uma Brockhaus. O que se festeja rá, pois. neste no­
\'o;:mbro de 1956. q ua ndo a Livraria José Olympio Edi tora cele~ra r o seu vig~· 

,imo quinto aniversário, é muito menos a idade do que um faLO que a op;:Jrtu­
nidade do r~trospecto patenteia com relevo particular: os cinco lustros da fir­
ma estão inseparavelmente ligados à história da literatura brasiiei ra. Quando. 
para fazer esta reportagem. me pus a e.\aminar a natureza dessa ligação. invo­
ll.i nt ;J.i;JiT.e,. :~ me le;-nbrci c! o prob !~ma que tantas d isqt! is:ç 0~s c;;gino'J r.es­
de que o raciocínio humano funciona, a saber, se o ovo existiu antes da gali­
nha. ou vice-versa. Foi o grande surto da literatura mc derna do Brasil que 
produziu Jos~ Olympio? Foi José Olympio quem provocou esse grande surto? 
Sem dúvida. uma casa edito ra como a dele só podia func iona r num ambiente 
de grande efervescência intelectual e pródigo de talentos: mas não ê menos 
"crto que a literatura brasileira não teria atingido vitalidade tão intensa e pro, 
duzido obras de valor em número tào grande se não houvesse a ampará-Ia um 
homem com a visão, a paixão e a pertinácia de José Olympio Pereira Fi lho. 

i: este o nome daquele que, por volta de 1918, menino de quinze anos. 
entrou a trabalhar na Livraria Garraux de São Paulo. Começou !'leio serviço 
de faxina e acabou. uns quinze anos depois, gerente e sócio interess;Jdo. Pou­
co tardou que deliberasse estabelecer-se por conta própria. Com dinheiro em­
prestado po r amigos comprou uma grande biblioteca pa rt icular e abriu uma 
loja para vendi>la volume por volume. Não levou muito tempo a compiC:ecn­
der que a sua verdadeira vocação era editar. Depois das primeiras publi­
cações. Transferiu a sua livraria para a capital do país e pós-se a lançar novi­
dades em ritmo cada vez mais acelerado. Tais novidades eram sobretudo li­
vros de aUtores brasileiros. muitos deles desconhecidos en tão e que se t9ma­
riam célebres de um momento para outro . Assim também o nome do novo 
editor, abreviado em José Olympio pela própria firma. e agora - ao 
aproximar-se da bimilésima edição e do décimo milionésimo exemplar, repu­
zido por amigos e conhecidos a J.O., monograma carinhoso que resume mais 
a feto do que um discurso e é um sinal inequívoco de popularidade. 

:-;ascido em Batatais. no Estado de São Paulo, J.O. é filho de pai baiano 
e mãe paulista. Os baianos se reconhecem pela facúndia , a cordialidade. a 
força da imaginação o amor da fantasia e do colorido. Os paulistas passam 
por modelos de energia, homens trabalhadores e graves. persistentes e positi­
vos. Por toda a vida de José Olympio vemos a sua metade paulista executar 
com firmeza os sonhos da metade baiana. 

É o segundo de nove filhos. Da grande família coesa. traz consigo um 
forte espírito de clã . Desde o início encontra seus colaborad ores mais íntimos 
em casa. O primo irmão ~Ioacir é o seu primeiro auxiliar . A medida que os 
negócios tomam vulto. atrai para a firma os irmàos Celeste. Daniel. Athos, 
,\ntênio Olavo (o talentoso romancista de Conlra-Màoie Flávio (professor) , 
o cunhado Luís ~Ielo, os primos Gi lberto de Azevedo e José ~lário de Almei­
da. estes últimos diretores de ' fi liais da Casa. 

Todo esse pessoal vê em José Olympio mais do que um gerente. um pai. 
A estatura. os gestos lentos. a voz pausada. tudo favorece em José Olympio a 
atitude patriarcal. e ele próprio reforça-a querendo dar a im pressão de mais 
idade do que tem realmente. Como os patu-famitias do tempo antigo, 
empenha-se em manter a unidade tribal, interessa-se pelos casos de todos, 
adota os problemas de cada um . E como se a vasta fam ília' não fosse bastante 
grande. ampl iam-n,a as relações que se estabelecem irremediavelmente entre 
J .0 . e seus editados. A simpatia transforma-se em amizade. a am izade em pa­
rentesco: uns con\'id;Jm,no para testemunha de casamento. out ros para pa­
drinho dos filhos. outros ainda lhe submetem complicações intimas , "-' isso a 
fa milia Pereira vai crescendo cada vez mais, apesar da di ferença dos sobreno­
mes. Ta rdes a fio, obcdeo:ndo às imposições de um caráter afetivo. José 
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, Olympio. encostado na cadeira entre pilhas de livros. ouve, silencioso, as con­
fidências. as propostas. os pedidos de seus editados. Não fala muito e tem 
poucos gestos. O mais freqüente é pegar de um dos telefones para tratar do 
caso. Na outra extremidade do fio há sempre, fatalmente, um amigo (J.O. 
passou a vida a coleciona-los), muitas vezes alguma das mais altas autorida­
des do país. e no Brasil quase todos os problemas se resolvem pela amizade. 

Impossível prever um limite ao crescimento da família, pois se todos os 
escrito rios inéditos do Brasil. o poeta de Goiás. o 'romançista do Piauí. o en­
saísta do Território do Acre. sonham ser adotados e editados por lO.! O 
dístico Livraria José Ol)'mpio Editora parece possuir alguma força mágica: 
com ele no frontispício. o livro escapa à odiosa conspiração do silêncio. alicia 
os noticiaristas literários. doma a malta dos críticos . O fato é que a multiplici­
dade de escolhas felizes, de obras-primas lançadas. de talentos descobertos 
confere 'às publicações da editora a chancela da qualidade. t por isso que os 
escritores brasileiros de alta categoria, que por alguma circunstáncia estrea-, 
ram noutras editoras. convergem para esta e acabam sendo normalmente ab· 
sorvidos pela Casa . ("A Casa" -'- é coin esta palavra que José Olympio gosta 
de despersonalizar-se. incluindo nela. além de si mesmo, os seus colaborado­
res e a grande tradição de seus livros.) 

Já se vê que no decorrer desses vinte e cinco anos José Olympio se espe­
cializou na publicação de obras de autores brasileiros. ;\ão que a editora se 
tenha alheado do movimento universal das letras; mas ~ perspicácia (e o co­
ração) do editor percebeu desde cedo que não haveria literatura nacionar 
contínua e fecunda sem uma grande editora empenhada em lançar-lhe com 
regularidade os produtos. ContrJ.fiamen' e à maioria dos seus editados (o in­
telectual brasileiro facilmente adota atitudes cépticas em relação aos valores 
de seu país). José Olympio é um otimista militante: crê nas possibilidades infi­
nitas da sua terra . 

Percebendo em boa hora que essa especialização correspondia a uma vo­
,cação e que a literatura nacional confluía irresistiv.e1rTÍente aonde era aguar­
dada com tanto fervor. os demais editores se acantonaram espontaneamente 
noutros ramos. Casas importantes. bem aparelhadas e com boa folha de ser­
viços. especializaram-se em setores diferentes: o livro didático, o livro infan­
til. o livro traduzido - todos. diga-se a verdade. menos arriscados e aventu­
rosos do que o ramo escolhido por José Olympio. 

A tristalização da literatura nacional em torno dele é sumamente facili­
tada 'peJg extraordinário espírito de tolerância de J.O. Indiferente às con­
vicções ideológicas de seus editados, às suas ligações políticas e compromis­
sos partidários. só lhes exige uma credencial o talento. Editor e amigo pessoal 
de Getúlio Vargas (a quem permaneceu fiel durante os anos do ostracismo), 
nem por isso deixou de editar obras dos maiores adversários do antigo presi~ 
dente e ditador. assim comp Memórias do Cárctrt!. em que o maior prosador 
do Brasil. Gnrciliano Ramos; conta suas experiências amargas nas prisões do 
Estado 1'0vo de Getúlio, para onde fora arrastado sem acusação formulada e 
sem julgamento, 

Que a existência de uma organização dessas tenha estimulado gerações 
de escritores nào é apenas uma plausível suposição. Basta abri rmos algumas 
das publicações mais importantes da Casa para encontrar provas sólidas em 
apoio a essa tese. 

Octavio Tarquínio de Souza dedica a Vida dI! D. Pedro ["a José Olym­
pio. sem cujo estímulo não teria escrito este livro". Hernani Silva Bruno. no 
prefácio de sua História e Tradições dI! São Paulo . agradece a José Qlympio. 
"sem cujo estimulo e colaboração não teria ido por diante o empreendimen­
to". Afonso Arinos afirma no prefácio de ( ;m Estadista da República: "Quan­
to a José Olympio. devo dizer que mais parecia autor atrãs do editor que o 
contrário , Ele é que me escrevia bilhetes, mandava recados. telefonava-me. 
insistindo. informando-se. pressionando, claro que só mo,ido por velha ami­
zade e também pelo seu devotamento a tudo que lhe pareça merecedor de am­
paro e fixação na ,'ida brasileira", 

Limitemos os nossos exemplos a esses três. precisamente por se tratar de 
trés obras monumentais. destinad,as a um púbiico de escol. de elaboração de­
morada e êxito comercial imprevisível: mas poderíamos acrescentar-lhes mui­
tas outras manifestações de sentido análogo. Com seus encorajamentos de 
toda espécie. morais e materiais. José Olympio contribuiu para transformar 
em profissão o oficio de escritor, que no Brasil era passatempo, aventura ou 
suicídio. 

Os escritores brasileiros têm plena consciéncia desse fato . O ilustre so­
ciólogo G il berto Freyre realça-o em palavras incisivas: "Quem d iz José 
Olympio. não diz apenas um individuo. mas uma instituição, Quem d iz Edi­
tora José Ol ~:mpio não diz apenas um estabelecimento comercial. mas uma 
força. um ânimo. um espiri.to há anos inseparável da cultura brasi leira , Mais 
do que iSlo. José Olymp ic:> é um exemplo de que a iniciativa part it ular pode 
torn ar·se {jo naciona~. tão pública. tão esplendidamente ,superior ào simples 

interesse privado quanto um ministério ou um serviço, dos que existem ofici; 
.: ostensivamen'te para atender às necessidades de um povo neste ou naque' 
setor", 

Sim. um serviço público. mas sem a burocracia, Apesar do volume cad 
vez maior dos negócios, José Olympio e seus irmãos continuam acessÍve' 
como sempre foram. alheios a formalidades. simples e eficientes, T ransaçõ( 
das mais vultosas ainda hoje são apenas apalavradas e o contrato escrito 
uma inovação relativamente recente na Casa, Esta. aliás. observa em relaçã 
a todas as suas publicações brasileiras o pri.lcípio de não comprar nunca I 
vros de maneira definitiva. assegurando a seus autores percentagem em toda 
as edições sucessivas. 

Outras características da editora talvez sejam conseqüência da vontad 
de evitar a hipertrofia administrativa e burocrática de uma indústria diferem 
de todas as demais, Ela ' nào possui nem tipografia , nem oficina de encadel 
nação. nem corpo de tradutores profissionais. nem k itqres contratados. Sua 
.:dições são impressas e encadernadas em oficinas alheias. quase todas locali 
zadas em São Paulo. As traduções são confiadas. n;lo raro. a autores da cas. 
muitos deles da primeira plana no panorama nacional. 

QuantQ à escolha dos originais. processa·se um tanto misteriosamente, ( 
certo i: que os diretores da casa dificilmente poderiam ter tempo para operar : 
seleção na avalanche que lhes é submetida. José Olympio. além de todas a 
preocupações da di-reção-geral. está escravizado ao contato humano com seu 
autores. nesses bate-papos aparentemente ociosos. mas tão fecundos em su 
gestões e resultados positivos. que fazem de seu escritó rio uma espécie de caf 
iiterdrio. onde nem sequer ia ltam as fumegantes xícar ~ . de café. compleiand, 
a ilusào; de mais a mais. ar.· ioso de ficar a par de tudo o que acontece no Ri , 
e no Brasil. lê todos os jornais. e, para espairecer. não dispensa o seu cinem; 
diário, nem as suas corridas de domingo. Os irmãos. assoberbados pelas mi 
núcias administrativas. técn icas. comerciais do negócio. tampouco podem le 
tudo, Quem lé e escolhe então para a Casa? Quem faz com que. tantas vêzes 
mal começa a elaborar-se t.::" grande livro em, qualq uer parte do Brasil. a edi 
tora entre em contato com o autor? Interrogado a respeito disso, J .O. prefere 
esquivar-se com um sorriso. falando numa "comissão secreta". Serão prova 
velmente duas dúzias de am igos. entre os ficcionistas e críticos mais ligados i 
cc ::ora. que. sem nenhuma i'ncumbência fixa. escutam. olham,lêem. filtram t 

encaminham para José Olympio o que se escreve de mais interessante no Bra, 
sil. e mesmo no mundo. 

O único membro visível dessa coligaçào é o historiador Octavio Tarquí, 
nio de Souza. orientador plenipotenciário da importante coleção Documento! 
Brasileiros (um dos orgulhos de J.O.), que abrange monografias - históricas 

, sociológicas. etnográficas. biográficas - sobre assuntos nacionais e está em 
vésperas de atingir o centésimo volume com a 8ibliographie 8résiliennl! de 
Hypolite Garraux. o velho livreiro frances em cuja loja o menino José Olym­
pio Pereira Filho há perto de quarenta anos começou a aspirar a poeira dos li­
vros. a única que dá embriaguez. 

O 259 aniversário seria uma boa oportunidade para a Casa fazer um ba· 
lanço de suas atividades, reeditando. atualizado. o catálogo de 1949, Pouco 
provável. porém, que os Pereira tenham tempo para, isso: tão febril o anda­
mento das atividades, tantos empreendimentos no\"os lhes impõe d iariamente 
a lite.rawra viva. que não lhes sobra lazer para olhar para trás. A enchente de 
originais novos impede. aliás. que as reedições atendam ao ritmo da procura: 
ao sair o catálogo. muitos títulos já estariam fatalmente esgotados. 

Os autores principais da Casa? Numa coincidênc ia quase perfeita, os no­
mes principais da literatura brasileira: José Lins 'd o Rego. Rachei de Queiroz . 
Graci liano Ramos. Octavio de Faria. Lúcia :'l.l iguel Pereira: no romance: ] . 
Guimarães Rosa. na novela: Gilberto Freyre. Octavio Tarquínio de Souza. 
Sérgio Buarque de Hollanda. Alvaro Lins. Silva \felo. O li veira Viana. na 
monografia e no ensaio: Carlos Drummond de ,-\ ndrade. \Ianuel Bandeira. 
Augusto Frederico Schm idt . João Cabral de Melo "eto . Cassiano Ricardo. 
Lêdo 1\'0. na poesia. Os nomes da literatura un i"ersal são menos numerosos: 
podem ser considerados "autores da Casa" Cronin e Remarque. de quem 
toda a obra foi divulgada ,em português por ] ,0 , "este setor. ele parece 
inclinar-se para edições monumentais: a nova tradução de Dom Quixote. e.,e· 
cutada. por encomenda da Cas:l . por ,-\Imir de ,-\ ndrade e \I ilton Amado. e 
publicada em edição ilustrada de alto luxo: o Dostoi c\"5ki completo. traduzi­
do por escritores notáveis e ilustrado por artista consJgrados. e que servirá de 
modelo para o Dickens completo e para toda a fi cção de Tolstoi. 

Q ualquer pessoa que IidJ com livros recor. hece à primeira vista uma 
"diçào de José Olympio po r certo ar de família , Os dJ primeira fase. e;n sua 
maioria. eram volumes brochJdos in-16'. brancos. com uma delicada " in hera 
de Santa Rosa no meio e letra; desenhadas: os da seg unda têm fo rm ato 10 · 12' 
c osten tam as capas em cores de traçado enérgico de Poty, Hou,'e tam bém 
outros capistas: Luis Jard im fez a roupa de muitos liv ros: o fa moso Portinari 
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vestiu outros. Os volumes dos Documenros Brasileiros aparecem desde o co­
meço graves e austero's, em in-129 branco, sem desenho; os livrinhos da Co­
leção Rubayar (jóias da poesia universal, reunidas sol; este nome devido ao é­
xi to extraordinário da primeira da série, traduzida por Octavio Tarquínio de 
Souza) vêm enfeitados de moldura multicolor, prontos para presente. Além 
das capas. a editora em suas séries ilustradas (especialmente o Dostoievski) 
deu oportunidades excepcionais a outros artistas de renOme, COmO G oeldi, 
Clóvis G raciano. Manuel Bandeira, Lula Cardoso Ayres. 

Os formatos, os caracteres e as capas.de José Olympio int1uíram de tal 
modo em toda a indústria nacional da edição que atualmente o livro brasilei­
ro po.ssui fisionom ia nào menos inconfundível do que o francês, o inglês ou o 
italiano. t.;ma delas são as duas "orelhas", isto é, as abas dobradas de capa, 
aproveitadas para informações sobre a obra e o aúlor. Escritas muitas vezes 
por colaoépdoresespecializados. às vezes pelo próprio autor, elas não raro 
contém elementos preciosos para a compreensão e interpretação. 

Não se pense que publicar I i \'f os, sobretudo de literatura pura. seja no 
Brasil uma indústr ia fácil. Apesar ce sua população numerosa, o país contra 
com um pil blico led or bastante reduzido . A própria extensão do território na­
cional, a precariedade dos transportes, as fa lhas do cõrreio, os impecilnos da 
importação (quase todo o papel util izado na indústria do livro vem de fora), a 
concorrência do livro estrangeiro, o clima em geral quente e úmido que difi­
culta a conservação dos estoques e facilita a açào destruidora das traças. são 
alguns dos obstácu los que o editor brasileiro tem de vencer diariamente. Bal­
zac disse que o papel é a mais estranha das mercadorias: limpo, valia um fran ­
':0 o quilu; impre550. passa a vakr de . francos ou dez centavos. Esse axioma é 
de certo r;'Jito mais válido no Brastl de hoje do que na França do século pas­
sado. Fazer-se o editor da literatura brasileira é empresa que só poderia ten­
tar Dom Quixote; jamais ocorreri~ a Sancho Pança, nem a qualquer capitalis­
ta sem espirito de aventura. 

Esse espírito nào falta a José Olympio. Haja visra a coragem com que há 
algum tempo se atirou à venda do livro a prestações . Tendo observado quão 
poucos leitores entravam nas poucas livrarias em busca de determinado livro, 
resolveu levar-lhes a mercadoria à casa. Até então 'só algumas firmas interna­
cionais especializadas em enciclopédias ou livros técnicos se utilizavam dessa 
modalidade. Josê Olympio adotou-a para fazer sair enormes 'estoques de li­
vros de literatura. a que a "enda corrente das livrarias não podia dar vazão. 
Formando séries com volumes de genero idêntico e dando·lheS encadernação 
uniforme . obteve logo de princípio resultados excelentes e conquistou novas 
camadas da população. para a literatura. O êxito da opera.;ão ampliou as 
perspecti vas da Casa, fac ilitando a reediç30 uniforme de obras completas de 
autores nacionais - José de Alencar e Graciliano Ramos, entre os mortos; 
José Lins do Rego. Gilberto Amado. Agripino Grieco, etc, entre os vivos. 

O êxito alcançadó neste setOr por José Olympio chamoü a atenção dos 
colegas: atualmente. quase não há editora importante no Brasil que não tenha 
também seu departamento de venda de livros a crédito. 

Outra iniciativa heróica foi o lançamento de volumes maciços de poesia. 
Esse gênero é. no Brasil como no resto do mundo, de saída difícil: a venda dos • 
maiores livros de poesia só principia normalmente cinqüenta anos após a 
morte dos autores. J .0. rea lizou a façanha de assegurar-lhes honorários teS­

peitáveis enquanto vivos. Teve a coragem de pegar toda a obra poética de um 
Carlos Drummond de Andrade. grande poeta solitário, ainda hoje freqUente­
mente incompreendido e combatido, e reuniu sua meia dúzia de coletâneas 
num único volume compacto in.129 de 560 páginas. de apresentação esplêndi-
da. O impacto foi fulminante: a tiragem se esgotou em poucos meses. Fenô­
meno idêntico se verificou em relação a outro grande poeta moderno, Manuel 
Bandeira (~OO páginas). Ambas as coletâneas já circulam agora em nova 
edição e estão sendo seguidas de toda uma série de "tijolos" de poesia. Au­
gusto Frederico Schmidt (800 pãgs.). João Cabral de Melo !'óeto (270 pâgs.), e 
outros. 

A lista dos b~sr-seflt'Ts de J.O. é reveladora . Não faltam nela. decerto. ro­
mances famosos. estram!eiros (A Cidadela. de CrOntn) e nacionais (Floradas 
na Serra. de Dinah Silveira de Queiroz; Pr~senra de Anira, de \fàrio Donato); 
mas vizinham com livros de memórias. como .\fem6n·as do Cárc~re. de Graci­
liano Ramos. e obras científicas de aito nÍ\·el. destinadas a uma elite intelec­
tual (como Casa Grand~ ~ Sen:ala. de Gilberto Freyre. ou Alim~nração. His­
tória ~ Cu/rura . de Silva \felo) e em cujo sucesso. além do e:tcepcional valor 
intrínseco. forte papel foi cesempenhado pelo carinho de editora na apresen­
taçào e no lançamento. 

Duran te muitos anos a Casa manteve uma livraria no próprio coração 
do Rio de janeiro. na Rua do Ouvidor: era o ponto de reunião dos escritores e 
dos artistas. "Com esse colorido da vanguarda nào havia outra casa no Rio. 
Mesmo tendo o hábi to de percorrer livrarias. era naquela que o escritor pou­
sava para confronta r suas Idi:ias com as dos confrades. para se sentir. nào um 

• 

consumidor de livros, mas um ser caracterizado e participante, às voltas com 
as dúvidas e complicações inerentes à sua natureza imaginativa e hipersensí­
vel. e desejoso de apoio e comunicaçào." (Carlos Drummond de Andrade). A 
monstruosa evoluçào da metrópole não a poupou. Foi demolido o edifício de 
8 andares emq.ue se encontrava, para dar lugar a outro, maior e mais moder­
no. Enquanto esse não ficar pronto, possibilitando a volta da livraria ao mes­
mo lugar, a loja só vive na saudade de quantos a conheceram e podem confir­
mar a apreciação de um de seus habirués mais assíduos. Graciliano Ramos 
("o velho Graça"). que. apesar de seu jeito seco e céptico, não soube conter-se 
ao escrever de seu "ponto" preferido: "Aquilo é um mundo!" 
" Enquanto isso, o escritório do edifício da Bolsa desempenha as múltiplas 
funções de matriz de uma firma comercial, clube de intelectuais, artistas e 
políticos. coração de uma literatura. Uma literatura cuja história, como es­
creveu há muitos anos Genolino Amado, naturalmente se divide em duas par­
tes antes e depois do aparecimento de José Olympio. 

Nào sei se entre os futuros projetos deste homem ati\'o e bom fi gura o 
descanso, forma de vida de que lhe falta a experiência m2.is elementar. Que fa· 
ria ele de suas tardes se nào estivesse à sua mesa recebendo originais. selecio­
nando capas, palestrando com seus amigos e, encostado com aparente pre­
guiça, sentindo com todo o ser. aspirando por todos os poros, a atmosfera ex­
citante, febril. inconfundível, da Casa~ Que faria delas. sobretudo agora. que 
à porta do gabinete assomam cada vez mais freqüentemente duas cabeças jo­
vens, as dos filhos Vera Maria e Geraldo, que, aproveitando os instantes li­
vres que lhe deixam os estudos. vão ali impregnar-se de algo tanto mais difícil 
de deii !l ir quanto mais inten'ame'lte existe: uma vontade. um espírito. um 
exemplo? 

... \RTlGO DA JORNALISTA RACHEL DE QUEIROZ. 

IMAGENS DA CASA (nos sessenta e sete anos de J. O.) 

BRIN DE DE ANIVERSÃRIO 

~leu irmào José Olympio fez anos esta semana e. em sinal de protes:o, se 
partiu para Buenos Aires. E para quem o conhece, trata·se d~ forma rea lmen­
te heróica. até desesperada. de protesto; pois se há instrumento de transporte 
que 10 ~ bornine , i: o avião. Em todos estes já compridos anos err, .Jue o co­
nheço. só sei de uma façanha aérea sua: aquela memorável viagem ao Cearã, 
em companhia do Pn:sidentc; Castello Branco. Mas essa. nós reputamos 
como ato de bravura em tempo de guerra; e. para nós, José aceitou o desafio 
como bom soldado cJstelista .a enfrentar fogo inimigo. O medo não entnva 
em linha de conta. 

Já agora é ele, mais ou menos sponte sua, que se larga por esses céus pIa­
tinos. fugindo a comemorações natalícias. Provavelmente encontra alguma , 
segurança de vóo nas asas dos dois anjos da guarda que o acompanh am (e 
que, desconfio. praticamente o raptaram para a aventura). Daniel e Antônio 
Olavo. Mais confiança há de sentir nas etéreas asas dos comp,:nheiros do que 
em todas as matemáticas garantias do Boeing em que embarcou . 

Seja como for. registre-se o evento. que é memorável; e também sepro­
ponha um voto de censura já que a fuga . em si, não tem justificativa. Pois se 
há neste g.rande país um homem que possa receber a aliás distante velhice (pe­
las minhas contas ainda lhe devem faltar uns bons 30% para sair da casa dos 
sessenta). -:- se há homem que possa enfrentar as ameaças da velhice de ca­
beça levantada e coração tranqüilo. esse homem é José 0 1ympio Pereira Fi-

. lho, presidente ,e alma da Casa Editora que leva o seu nome . 
Velhice só é ruim e triste quando a gente. ao começar aquilo que eu cha­

mo "0 tempo da contagem regressiva" , olhando para trás enxerga apenas cin­
zas, fracassos ou desenganos. Quando tateia em redor e não sente a presença 
"morável das grandes afeiçôes. dos fiéis companheiros de viagem. Quando ar­
risca o olhar para a frel1te e nào descobre a promessa da geraçào nova. sangue 
do sangue. a garantir a continuação da tarefa começada. 

\Ias você. ó volante José Olympio, ó ingrato fugiti,·o. vocé pode dizer 
~em sobe'rba. e até mesmo com uma ponta de honesto orgulho: para trás. 

' para os lados. para a frente. só vê. só sente, motivos de tra nqüilidade. Um 
belo caminho semeado de belas obras. 

Pouca genie. talvei nenhuma gente. terá dado à in teligência brasileira a 
mào forte que sempre lhe deu você - e muitas vezes em hor;:s bem di ficei5. 
Eu me lembro. muitos se lem bram. daquele apoio é oportunidade que você 
,abe oferecer. seguro - quando nenhum outro apoio está aparente. Todos 
conhecem a sua soberana indiferença pelas parcialidades. con tracorrentes e 
curriolas que costumam dividir o meio literário. tdo sensive l às inj un çõc~ 
polit icas: sociai s. pJ ruq uiais e lit,r jflJs propriamente d itas. E subli te r;i rias 
também . Os seus processos de escolha sào estritamente pes;odis e obcd~~em a 
critérios que só você domma - e que elevem ser multo bons. já que todos se 
agasalham dentro deles. 
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Isso a sua obra no terreno subjetivo. No terreno objetivo, no concreto, 
está aí a lista de títulos - mais de três mil e seiscentos - publicados nestes 
seus trin ta e oi to anos de atividade editorial. Está aí a Casa, que é a nossa casa 
e o seu monumento. 

No que diz respeito às afeições, creio que posso declarar sem receio que 
. nenhum homem, neste Brasil , poderá afi rmar ter tão grande número de ami­
gos quanto você - salvo talve:z cada pr.:sidente da República reinante, no seu 
período de fast ígio - mas isso já entra pela área do óbvio ulu lante. Em ma­
téria de: amigos o seu perigo não é o vácuo. : o excesso; é o risco de ver-se su­
focado . esmagado do amor de amigos. E talvez esteja aí um pouco de e;q:lli­
cação para a fuga buenarina: amor e medo. E olhe que a propósito não falei 
das afeições fami liares suas - irmàs e ,filhos. netos e sobrinhos; essa parte é 
amor de foro íntimo. e ingratos seriam eles se não lhe pagassem as demasias 
que você lhes dá. .' 

!\Ias a esses irmãos e filhos, netos e sobrinhos tenho que aludir forçosa­
men te :10 chegar à última garantia da sua porvindoura velhice - a sobrevi­
\ência do seu trabalho. Você soube tirar dess~ segunda e terceira geração os 
seus continuadores fiéis; e nós do.is, voei: e eu. por exemplo, podemos desde já 
ter a certeza de que o meu neto, a continuar como vai. terá o seu livro de es­
tréia publicado pela Casa. já então na posse pacifica dos seus netos. Ou sobri­
nhos, que são os netos colaterais. 

Crônica publicada em O J ornal, Rio, /4-/ }·/969. 

• SONETO DO " OETAODYLO COSTA FILHO. 

SONETO DA CASA 

No começo era tlpenas uma porta, 
quando ainda havia a Rua do Ouvidor. 
Hoje. tudo mudou, porém que importa? 
Vamos pra frente com Nosso Senhor. 

Vestido lindo para os quarenta anos 
~ a casa nova. E as fotos na parede, 
dos que a vida balança em seus enganos. 
dos que a morte arrastou na sua rede ... 

Na casa-grande' de um Brasil humano 
- tão bom! - nada recorda os dias ruins. 
Eterna glória a todos os Pereira! 

"este banco sentou-se Graciliano. 
,'uve-se a gargalhada de Zê Luís, 
ljue saudade de rosa e de Bandeira! 

:~rtigo de Carlos Drummond de Andrade. publicado no Jornal 
do Brasil em 28 de março de 1977: 

SIMPLES CATÃLOGO NO ENTA:--ITO ... 

Arrumar prateleira alta de estante, onde ficam os livros que consultamos 
pouco. vale pelo reencontro de pessoas conhecidas que a gente não via faz 
tanto tempo . Pessoas que voltam um tanto empoeiradas do tempo passado 
longe da gente ... Essa brochura de capa colorida. com um desenho em que o 
jovem casal e sua filha fazem a mesma coisa (léem tranqüilamente. sem qual­
quer ameaça de tdevisào). confesso que nem me lembrava dele. I:: um catálo­
go de IiHOS . Por que fui guardar catálogos7 Simples: mais do que vohlme de 
propaganda comercial. é um retrato da literatura brasileira em 1949. 

Senão. vejamos. L' ma casa editora registra nessas páginas toda a sua 
produção em cerca de .;0 setores bibliográficos. desde a culinária até a reli ­
gião. passando pela economia. pelas ciências médicas. pelos estudos políticos 
e pelas narrativas de viagens. :--lo meio de tantos interesses. a literatura não 
está abafada. Espalha-se nas mais diferentes coleções, em justa proporção do 
produto nacional com o estrangeiro. Se alguém quiser saber que romances se 
escreviam no Brasi l. Estado por Estado. há 30 anos passados. encontrará 
nada menos de 19 títulos de autores paulistas. 13 de pafaibanos. nove de mio 
neiros. quatro de cearenses. quatro de gaúchos. três de alagoailos. dois de 
amazonenses. dois de baianos. um de pernambuc2.no. Quer saber o que fize­
ram OS contistas' Ai estão 17 livros de histórias curtas. A poesia. o ensaio his­
tórico. sociológico ou filosófico. todos condig namente representados. E no­
mes de ilustríssima categoria não faltam . Othio Tarquinio de Sousa. Oliveira 
Lima. Gastão Cruls. José Lins do Rego. Gilberto Amado. Álvaro Lins. Gil­
berto Freyre. mas não vou citar uma verdadeira lista telefôn ica. Está provada 
3 qual idade. 

Sempre é bom lembrar que toda esta massa de criaçào intelectual brasi­
le:ra. todo esse esforço cultural. que vai da edição defin ida da História da Li· 
teratura Brasilei ra. de Silvio Romero. ao Tratado de Direito In ternacional 
Privado. de Pontes de ~l i ra nda. se integra m num conjunto de informação 
destinado a cobrir todas as curiosidades e necessidades do leitor brasilei ro. O 

,-

filósofo Jacques Maritain. !raduzido por Afranio Coutinho, torna explicito 
Os Direitos do Homem. Helmut Hipperger, em tradução de Raul Lima, ofe­
rece receita de bolos e sorvetes à base de café, que Luis Jardim vai ilustrando . 
Problemas de cultura, instinto e alimentação, quem os debate é o sábio Silva 
Melo. enquanto Anisio Tei.~eira nos propõe essa coisa tão necessária. a edu­
cação para a democracia. Osvaldo Goeldi dá importante contribu:ção para o 
livro ilustrado brasile iro: os romances de Dostoiéviski, ve rt idos para o portu­
guês, são ornados com suas impressionantes silogravuras. Tomás Santa Rosa 
cria um tipo inesquecível de capa. incorporado à história das artes gráficas no 
País: 

Vou folheando, vou lendo - são 200 páginas atochadas de titulos e te­
mas - e nào posso deixar de ver neste' desfile de obra~ uma espécie de Uni­
versidade voltada para todos os conhecimentos e apetites da inteligência. O 
\ento da noi te sussurra nos versos de Emily Bronte, a vida de André Re­
houças é contada por Inácio José Veríssimo, um curso de piloto aéreo comer­
ciai atende aos interesses da exploração aérea num Brasil que ainda não se co' 
nhece todo e bem. Afonso Arinos de Melo Franco lança um olhar novo sobre 
a influencia dQ índio brasi leiro na tese de Rousseau sobre a bondade natural. 
Psicanálise, teori a da relatividade, crítica literária. teatro, memorialismo polí­
tico e social, História do Brasil e Universal, sexualismo, gramática, folclore ... 
precisa dizer mais? 

. Do catálogo emerge a figura de um homem de 40 e tantos anos, robusto, 
cheio de mansidão e energia criadora, que encarna em toda a linha e produtor 
de cultu ra popular e refinada. Vejo-o agora como ante; o via, é úm :,elel.~ào 
que nào se desencantou do livro e de sua missão pessoal. O que lhe devem os 
brasileiros não se mede em cruzeiros. Chama·se José Olympio, e bem podia 
trocar seu cartão de visita por este catálogo que, reeditado hoje, teria talvez o 
dobro de páginas e títulos, de tal modo ele vem acompanhando e estimulando 
o desenvolvimento brasileiro, de 1949 a 1977. Desenvolvimento que às vezes 
chega a atropelar até mesmo aqueles que mais se empenham na sua marcha. 
atingidos por vícios ou deficiências de estrutura nacional. ~o caso de José 
Olympio, a imensa folha de serviços prestados a cultura e à instruçào do povo 
basta para colocá-lo em situação ímpar. É uma instituição. Um marco. :\ada 
lhe apagaria o nome e a obra. Como quem sabe ler e enter. :!er, verificará fo­
lheando uma brochura de três décadas passadas. 

ARTIGO PUB LICA DO PELO "O GLOBO", EM II DE DE­
ZEMBRO DE 1952. PO R OCASIÃO DO CINQÜENTENÃRIO 
DE JOsE: OLYMPIO. 

O MEU AMIGO 10S I:: OL YMPIO 

Quando ainda era um quase menino e já gerente de várias livrarias de 
São Paulo, 10sé Olympio recebeu de Antonio de Alcantara Machado um li­
vro com esta dedicatória: "A José Olympio, que será um dia o editor dos no­
vos do Brasil" . A profecia do admirável Antonio de Alcanlara Machado 
realizou-se em sua amplitude. José Olympio se transformou no maior edito r 
de literatura já aparecido no Brasil. Foi editor d~ novos e de velhos, conse· 
guindo para a sua casa um prestigio universa l. Para tanto conseguir. José 
Olympio não precisou somente de ser o editor pert"eito. o editor que se apai­
xona pelos livros que faz; transformou-se no amigo que é o mais dedicado 
amigo que conheço. Aí está o segredo do seu sucesso: O sucesso de um ho­
mem que não mede sacrificios para'servir aos outros. Mui tas vezes toma-se de 
tamanha paixão pelas causas dos amigos, como se esti~'esse numa competição 
pela própria vida . Homem desta natureza há de ser o mais querido dos ho­
mens. I:: o que acontece com José Olympio. Os seus amigos, desde o Zé Luiz. 
o espléndido Zé Luiz. ao ministro Otavio Tarquin io de Sousa, são amigos 
que o têm na conta de irmào . José Olympio não dá um minuto de trégua às 
aflições do seu coração. É amigo em todos os instantes, em todas as horas, em 
todas as circunstâncias. Às vezes parece um furacão da Jamaica. Mas é só pa­
recer. Atrás da fúria está a ternura de qu'em tem sangue baiano nas veias, a 
doce ternura do homem de lágrimas que estão à flo r dos olhos, como fonte 
bem em pé de serra. Este é o maior José Olym pio. \laior do que o editor que 
tem sido um gigante na tormenta. o editor de li teratu ra que se projetou nos 
centros de cultura do mundo. com a sua casa que é o modelo em tudo: na se­
leçào de valores, na honestidade de comércio. no bom gosto da matéria que 
trata. Conheço-o há vinte anos. tenho-o na conta de amigJ de 'meu peito, sei o 
que vale este paulista de Bata tais . Tem ele os qUêtrocentos anos dos Junquei­
ras para a sua autenticidade de antigo sangue b:mde!rante, mas tempera-ihe 
os, orgulhos de paul ista aquela boemia do ve lho major seu pai. baiano que 
nunca dei~ou de ser. Quando "ejo o grande editor CC1 m os seus planos, com as 
suas iniciativas fabulosas , rapaz pobre que se projetou no Brasil cem a força 
de um pioneiro, nào me pos~o esquecer do outro. do José Olympio da mesa 
da Brasileira, das rodas do Hipód romo. cercado de Jmig.os que o amam. ,que 
o colocam em ponto alto no grau de afeição. Aí se expande o bom baiano do 
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major, o que não trabalha para ser rico, mas que ama a vida pelas suas eJlpan­
sões de alegria. De quando em vez entristece, fecha-se em nuvens de nevoeiro, 
e todo ele entra nos pensamentos que doem como feridas abertas .. Quando, 
porém, lhe nasce o dia ni! alma, o verdor da vida dá-lhe aquele fulgor de auro­
ra que o conduz a editar o Quixote, o Dickens, a travar batalhas tremendas 
com o desconhecido. Vemos, então, o otimista acreditando no Brasil, acredi­
tando nos livros que faz, com a alegria do pai que em cada filho descobre uma 
revelação de Deus. 

EDITORIAL ' DE AUTORIA DE GILBERTO FREYRE, 
PUBLICADO NA REVISTA "O CRUZEIRO", EM 16 DE JU­
NHO DE 1956. 

25 ANOS DE ATIVIDADE EDITORIAL 

A fraterna amizade que há anos me prende ao editor José Olympio Perei­
ra não deve impedir-me de juntar o meu aplauso às várias homenagens que 
ele vem recebendo pelo 259 aniversário da sua atividade editoria l. Quem diz 

--José Olympio não d iz apenas um indivíduo, mas uma instituição. Quem diz 
Editora José Olympio não diz apenas um estabelecfrnento comercial, mas 
uma força , um ânimo, um espírito, há anos inseparável da cul tu ra brasileira. 
Mais do que isto, José Olympio é um exemplo de que a iniciativa particular 
pode tornar-se tào nacional, tão pública, tão esplendidamente superior ao 
simples interesse privado quanto um ministério ou um serviço, dos que exis­
tem oficial e ostensivamente para atender às necessidades de um povo neste 
ou naquele selor. Ministrar quer d izer st.f\·i. ; e n::s,e nobre sentido, José 
Olympio vem sendo um dos melhores ministros que a chamada, República 
das Letras tem há 25 anos a seu serviço no Brasil. Sua atividade editorial des­
de os seus começos vem se dest,!cando da pu'ra atividade comercial para 

- elevar-se a serviço público; para assumir dignidade ministerial; para concor­
rer para o bem do Brasil e para o desenvolvimento dtI cultura brasileira com 
uma série de esforços organizados e sistemáticos que tornam a constelação 
dos Irmãos Pereira um grupo raro de beneméritos. Porque José Olympio con­
tagiou a todos os seus irmãos com o seu eJlemplo; e hoje os Pereira formam 
no Brasil uma constelação editorial que até no estrangeiro é .conhecida pela 
coesão do seu ânimo 'fraternal e pelo vi~')r do seu espírito público . Agem to­
dos como se fossem um só. Animados dos mesmos propósitos. Fiéis ao mes­
mo programa. E esse programa, traçado por José Olympio, qU'ando ainda 

• moço e romântico, vem sendo o de servir a "Casa" à cultura brasileira menos 
como uma empresa particular, ávida de .lucros, que como um ministério, à 
serviço de um interesse ou de uma causa nacional. 

ARTIGO DE TRISTÃO DE ATAYDE, PUBLICADO NO 
"JORNAL DO BRASIL", 

O DUQUE DE OLINDA 

Tristão de Atayde 
Para quem dá valor às palavras, e de modo particular às qualificativas, é 

sempre com muita hesitação que nos permitimos aplicar algumas, Bom, está 
bem. Melhor, vá lá. Mas, ótimo ou sobretudo o maior? A"codem sempre as 
comparações. Os outros. A relatividade dos valores humanos. A contingéncia 
dos juízos subjetivos. A lição do underslaremenr britânico, segundo o escritor 
espanhol Julio Alcarce: "Quando nós dizemos de alguém" que es un genio 
imortal, os ingleses o qualificam de dislhlguished scholar ... E basta. Mas bas­
tará para o maioral dos nossos livreiros? E, para que não dizer. dos nossos li- • 
vros? Resolveu ele encerrar o ano de 1972. lembrando-se de que também nas­
ceu em 1902. como tantos outros brasileiros ilustres. com a literatura brasilei­
ra do século XX. Com ele, porém, não tenho a menor dúvida de empregar o - . 
comparativo mhimo no seu território humano: é o maior editor que até hoje 
teve a nossa literatura. E dificilmente será desbancado dessa incômoda po­
sição sin2ular. pelos seus sucessores. 

Sua posição no ·século XX se apresenta em sentido diametralmente opos­
to à do nosso maior edi tor do século XIX. Dizia-se. com razão. quea Casa 
Garnier passou a vida explorando os escritores brasileiros. :\'0 século XXI 
que. no século XX, se inverteram as posições. E se nào foram os escritores 
brasile iros que exploraram o maior dos nossos editores. é que. na mansào 
olímpica. ~ncontraram sempre uma lareira e uma famíl ia. :-;unca um e\plora­
dor da pena. E muito menos das penas alheias, Dispenso-me de repetir as ci­
fras alucinantes de ediçôes (média anual: 100 títulos novos) promovidas por 
esse homem providencial. que o maior dos seus editados (reitero o pecado la­
tino.sem remorso .. . ) alinhou no aniversário do patria rca bibliográfico de 
~!(Irqués de Olinda. Assim como outras informações revelaram, então. para 
quem as desconhecia. as acrobacias impressionantes e arriscadas. que eleva­
ram o menino pau pér rim'o de Batatais (qu'e olhava com inveja a bicicleta do 
companheiro José Frederico t.!arques, ún ico da turma de madrugadores im­
berbes. da então remota vila paulistana. a possuir tão avançado engenho de 

, 

progresso) à posição singular que hoje oClpa no alto de nossa vida cultural 
contemporánea. . . 

A maioria dos provincianos pobres, qx conquistam as grandes capitais, 
fazem-no geralmente a golpes de cotoveladas. Ou fechando cuidadosamente 
o coração. Deixando-o em casa, como dim um conde mil ionário a meu pai, 
quando' foi interceder, junto dele, por um a:~olega comum então em dificul­
dades financeiras, e cuja residência lhe fora hipotecada, A vida em São Paulo 
e no Rio. do menino pobre de Batatais, foi marcada exatamente pelo procedi­
mento oposto, Quando se fizer a história secreta do nosso José Olympio, o 
que não se sabe excederá de muito o que já 5C sabe. Foi sempre pando que re­
cêbeu. Foi sempre perdendo que ganhou, Fpi seF!1pre ajudando que venceu. 
Mas, tudo isso, com muita cautela e também muita prudência. Cautela no 
cuidado de nunca dar murros em faca de ponta e de sempre estar de bem com 
os de cima. Como vêem não estou fazendo uma apologia, mas um retrato rea­
lista de uma criatura humana que passou, por si mes'ma, do nada ao tudo. e 

. não de uma estátua de museu de cera. A única cera dessa figurá humariíssima, 
de muita carne e pouco osso. é a do seu coração. Imprudencia. por outro la­
do, ao que dizem, no modo de administrar seus prôprios bens. Será o lado no­
turno desse astro lumilloso de nossas letras. 

Mas o segredo do que representa aquela casa envidraçada da Rua Mar­
quês de Olinda, para nossa literatura contemporânea, é precisamente ser uma 
encruzilhada, um pique, uma praça aberta à inteligência e à liberdade. por 
onde circulam escritores ou escreventes de tendências afins ou contraditórias. 
n um sadio plural ismo e respeito reciproco, que será um verdadeiro modelo, 
até mesm< ,Jara a nossa vida pública. hoje. desgraçadamente em situaç:"'o dia­
metralmente oposta. Pois a grande virtude dos olímpicos é. precisamente. re­
presentarem um oásis, um refúgio, um alívio e afinal uma grande lição para 
todos nós. editados ou nào por esse setentão. que irradia. etn torno de si. tal 
auréola de mansidão e de paz, que sô nos devemos arreoender. como ora o 
faço. de nào respirar com mais freqüência o ar o)(igenado que enche os nossos 
pulmões. e purifica a nossa inteligência, naquela Tijuca urbana do melhor 
convívio humano. 

CRONICA DO JORNALISTA JOS(; EDUARDO DE MA­
CEDO SOARES, DE 15-6-54, PUBLICADÁ NO DIARIO CA­
RIOCA. 

A FORÇA DA VOCAÇÃO 
Por ocasião da reediçãó de duas obras capitais na história da. nossa lite­

ratura, podemos lançar um golpe de vista panorâmico sobre o extraordinário 
labor e a enorme confiança na cultura brasileira do editor José Olympio. que 
à sua expansão e progresso dedicou a vida inteira. 

Neste País pode-se triunfar em muitas carreiras e pode-se ganhar fortu­
nas no comércio, na indústria e em certas lavouras em cujo trato levamos 
vantagem na concorrência internacional. Mesmo na ciência poderemos abrir 
o nosso caminho tirando proveito de suas aplicações. Mas no domínio das le­
tras e das artes, pareceria rematada temeridade empenhar:se algu~m a fundo, 
a seu serviço. num país que. eJlatamente pela facilidade de remuneração, abre 
as portas do êJlito a toda atividade prática. 

A Coleção Documentos Brasileiros reúne mais de oitenta volumes. na 
maior parte valiosos e interessantes. Dirigidapor Gilberto Freyre até o dezoi­
to, seguiu sob a direção de Otávio Tarquínio de Sousa dai por diante. l'essa 
coleção apareceram. de Sílvio Romero, a História da Literatura Brasileira e. 
agora. em três volumes, o Folclore Brasileiro, bem como a obra de José Verís­
si mo. também agora reeditada numa excelente apresentação. Nenhum outro 
editor se abalançaria a empreendimento de tanto vulto e ao mesmo tempo de 
tanto risco. 

Jose Olympio Pereira Filho nasceu em Batatais, numa zona que então 
confinava com sertão paulista. Até aos qu inze anos limitava suas esperanças 
ao pequeno trato comerciário atrás do balcão de uma farmáci a ou de um bo­
tequim . Mas a Providência sabe os caminhos de seus desígnios e. talvez por 
isso facultou ao Sr. Altino Arantes a apresentação de sua candidatura ao Go­
verno do Estado, certa de que essa seria a oportunidade do caixeiri nho de Ba­
tatais. De fato . Altino Arantes era o amigo da modesta fa;nilia de José Olym­
pio e não demorou a trazé,lo para a Paul icéia a tentar a so rte. 

Empregado na famosa Casa G arrauJl. livrariae. ao mesmo tempo. casa 
de negócio de artigos finos importados da Inglaterra ou da França. não tar­
dou muito que José Olympio encontrasse os verdadeiros rumos de sua "0-
cação. O que o empolgava era a livraria. entre cujas estantes ganhou a práti­
ca. o conhecimento e a confiança para seguir a carreira que o espe ra\·a . 

Quando em 1930 desapareceu dentre os vivos uma dJS figuras mais inte­
ressantes do estudo e da erudição em São Paulo, o Sr. Alfredo Pujol - gran­
de blhl iófilo colecionador de livros antigos e de encaderr. ações raras .- José 
Olympio viu que chegara a sua oportUnidade. O men ino de B~ tJtais, negá­
ciante de amendoim torrado, abalançava-se li adquirir uma grande biblioteca 
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para criar o seu fundo de comércio, jã então no Rio de Janeiro, cujas possibi­
lidadeS de negócio pareciam-lhe sedutoras. 

O advogado do espólio era o Sr. Benedito Galvão, homem de cor e de 
modesta origem, por isso mesmo benévolo e confiante nas empresas dos 
moços. José Olympio obteve de alguns clientes da Casa Garraux pequenas 
contribuições para pagar os oitenta contos da prestação inicial. O Sr. iosé 
Carlos de Macedo Soares foi o fiador dos pagamentos restantes, que, aliás, se 
consumaram rapidamente, instalada a livraria no 110 da Rua do Ouvidor, 
onde segue triunfante. 

Numa publicação recente, o príncipe dos nossos cronistas, o Sr. Rubem 
Braga, fez um rápido balanço da prosperidade de iosé Olympio na sua ~asa 
Editora, Em 1954 o grande livreiro espalha suas Agências por todo o Brasil; 
congrega 350 auxiliares, quando empregava apenas meia dúzia em 1934, na 
hora da mudança para a Rua do Ouvidor. Hoje, José Olympio Já conta pelos 
dedos os seus lances de audácia e não oculta a fortaleza de ânimo com que en­
cara\'a a aventura . Mais de noventa por cento dos escri tores brasileiros são 
editados pelo livreiro de Batatais. Suas coleções reúnem quase todo o fruto da 
inteligência e do conhecimento dos brasileiros. 

Assim, a vida de José Olympio oferece um belo exemplo do esforço co­
roado de êxito. Mostra aos moços um caminho direito, uma estrada larga, 
uma atitude feliz de honradez e trabalho. Esses exemplos não se perdem nas 
confusões e nos abalos das crises morais, dos povos que podem assaltar as ge-
rações de moços, mas não escravizá-las na desilusão e no' abandono. ' 

CO~DECOR 'çÃO :-:0 GRAU DE OFICIAL - ORDEM 
NACIO~AL DO MÉRITO ' 

Aprovada por unanimidade. 

Senhor Presidente e Eminente Chancerer: 

Rio, 2 de agosto de 1956 
Anibal Freire 

Tenho a honra e o prazer de propor a Vossa Excelência e aos Excelentís- , 
simos Senhores Membros do Conselho da Comissào da Ordem Nacional do 
Mérito o nome do editor i osé Olympio, Pereira Filho para ser agraciado e 
condecorado no grau de oficial. 

A Livraria iosé Olympio Editora - ou melhor, a Casa iosé Olympio -
está comemorando este ano o 259 aniversário de sua fundação. São vinte e , 
cinco anos consagrados à difusão do livro no Brasil. de um modo verdadeira­
mente notável. Foi José Olympio - e continua sendo - o lançador de todos 
os grandes nomes da cultura brasi leira nesse meio quartel de sécu lo. E o fez 
sempre com espírito por assim dizer patriótico. pois a sua empresa !em um 
caráter mais cultural do que industrial ou comercial. A Casa iosé Olynipio re­
presenta hoje o mesmo papel que a Casa Garnier representou pela altura de 
1900. E estamos certos de que na história literária o' nome de iosé Olympio e 
o da sua Casa ocuparão um espaço ainda mais amplo, mais importante e mais 
significativo do que o da casa Garnier . 

Nascido em Batatais, Estado de São Paulo, em 1902, iniciou-se José 
Olympio no comércio dos livros na antiga Casa Garraux, de São Paulo, 
transferindo-se para o Rio, em 1931, quando fund<1\.! a Livraria iosé Olympio 
Editora, iniciando a série de publicações - que atinge hoje a mais de dois mil 
títulos. sendo a grande maioria de autores nacionais, ' 

t. essa obra benemérita que visamos premiar, conierindo ao admirável 
editor a Ordem Nacional do Mérito, criada para premiar, com as condeco­
rações, os trabalhos e as vidas dos beneméritos e servidores desinter~ssados 
do seu País. E este é, precisamente. o caso do editor iosé ,Olympio. 

Rio de ianeiro, 2 de agosto de 1956. - Áharo Lins. 

CRONICA PUBLICADA NO "CORREIO DA MANHÃ" 
DE 29-11-56. 

IMAGENS DA CASA (no iubileu de Prata) 

J. O. E O SONHO 

Carlos IXummoJid de Andrade 

Recomendou o poeta: "Quando ante Deus vos mostrardes, tereis um li­
vro na mão". Para J. O. e seus manos. será impossível cumprir a indicação de 
Castro Ah'es: como fazer para empunhar. não alguns, mas 8 milhões de 
exemplares. e isso por enquanto, pois eles continuam produzindo a man­
cheias? J. O .. com seu jeito manso e lento. e~plica rã : "A Casa pede desculpas, 
mas o Brasil estava precisando de ler. e tivemos de trabalhar um pouco mais 
do que o habitual. Escolhi. Stnhor, o livro que de .... emos portar: temos ro­
mancistas, ensaístas. poetas. historiadores, contldores de fãbulas para 
crianças, obras que educam e obras que consolam". E Deus responderá, num 
clarão: "Entra.i. O .. e entrem vocês, irmàos. primos e cunhado de J. O. Esta 
família me é cara, nào apen",s porque divuigue as hções de Padre Negromon­
te, que le~'a com habilidade minha palavra aos tempos modernos, mas porque 

todo o seu trabalho é bom e deve o justo regozijar-se com a fábrica de seu 
espírito e de suas mãos":, 

Isso daqui a muitos sóis, não haja pressa. No momento, celebra-se ape:­
nas o primeiro quarto de século da editora e livraria gue ficaram sendo um 
bem do Brasil, caso para tombamento clvico. Em 1931, no auge da crise eco­
nômica e política nacional, um moço de Batatais abria sua lojinha na Rua da 
Quitanda, 19-A, em São Paulo, com livros comprados ao acervo de Alfredo 
Pujol (e os móveis do escritor são ainda conservados colho rellquia); pouco 
depois, metia-se a publicar a tradução de um livrinho de i. Ralph, Conhece-,,! 
pela Psicanálise; trêsanos mais tarde, transferia-se para o Rio, Ouvidor, 110. 
O resto, toda gente sabe. Sabe o que ficou sendo aquele ponto na vida lite­
rária do país; e sabe o que são as edições de iosé Olympio, quase duas mil até 
esta data. mais da metade constituída de obras nacionas. Esta foi a grande 
novidade da Casa: descobrir o autor brasileiro, sem J::i nenhuma que a obri­
gasse a isso, como hoje se faz para criar à força cinema e teatro nacionais; foi 
tirar esse escritor da solidào em que se achava. dar-l he ambiente e público; 
dar-lhe sobretudo compeensão, estabelecendo relações de cordialidade acima 
das relações comerciais. Nào quero dizer que antes de i . O. não houvesse esti­
ma entre edit~res e editados; mas essa estima ficou sendo o traço distintivo da 
Casa. que tem um sentido humano tanto quanto um sentido cultural, e mos­
tra como é possível dar, a um negócio, coloração de sentimento. A Casa po­
deria ter publicado todos os livros que publicou, ser próspera, fo rte, presti­
giosa, e não ser amada. 1:.. 

Im agino esse obscuro começo de criação. nos idos de 3 \. Quem. àquela 
época. pensaria em' faza uma revoluçào editoria l? A revolução política se­
meara resentimento e incompreensão. Tudo era incerto e perigoso. J. O., cos­
truindo no ar. começou por ignorar a divisão dos espíritos. Tinha talento, 
algo interessante a dizer? Ele editava. Seu catá logo 56 nào é a Torre de Babel 
porque é antes uma demonstraçào de convivência dJS idéias no Brasil. E um 
roteiro a consultar para o inventário das tendências de vanguarda em nossa 
,literatura. Como já foi dito tantas vezes, não há entre nós geração, movimen­
to. grupo ou "lobo da estepe", portador de um modo novo de ,ver as coisas ou 
exprimi-Ias, que nào esteja, representado em suas coleções. 

Ãquele tempo, o que vi ria a ser o estado-maior de J. O. ainda enga tinha­
va: Daniel Pereira era um adolescente de 17 anos. António Olavo estava com 
18 . Moacir com 20. Athos era um menino de 13. Flávio um garoto de 5. Hoje, 

, esses homens. formados por J. O., sào dos que mais sabem a arte de fazer um . 
livro e levá·lo a comunicar-se com o leitor. O amor à tarefa bem feita. a cons­
ciência do carãter da empresa anim am a equipe familia !. 

Instalado em seu belo escritório novo. ali no C35telO, 1. O. aguarda a re­
construçào da livraria, no mesmo antigo e necessário lugar. e se apre >ta para 
construir a sede administrativa. que será em sua ling uag~m . " a casa da Casa". 
Mas nós sabemos que a Casa nào é apenas uma for ma no espaço. uma orga­
nização. É algo que iosé Olympio divisou em seus sonhos de moço; algo que 
existia no coração, antes de projetar-se na vida brasilúa. e que ali continua a 
existir. 

ARTIGO DE JOsuf: MONTELLO. 

60 ANOS A SERVIÇO DA CULTURA 

Josué :\lontello 
Quando entreabro a porta de seu gabinete de trabalho e não o vejo, sinto 

em redor mais silêncio na casa. Quando dou com ele, vou ao seu encontro 
com a impressão de que a simples presença de 10sé Olympio tem o dom de 
animar a editora que ele fundou com a sua juventude. a sua opeiosidade e a 
sua confiança no Brasil. E é verdade. A Casa é outra. sempre que ele ali está, 
instalado na sua cadeira. de ouvido atento ao que se passa no mundo. 

Carlos Drummond de Andrade. há pouco mais de um mês, neste jornal, 
chamou a atenção dó pais para o fato de que está fazendo 60 anos que José 
Olympio se consagra ao livro. 

Entretanto ainda não houve festas à sua volta. O grande lutador perma­
nece no seu posto. f: o admirável comandante. fiel a seu barco, e que só dis­
trai com os pequenos passeios ao castelo de proa, para olhar dali as ondas de 
mar alto. 

Aos 16 anos, em 1918, na velha Casa Garraux em São Paulo. começou 
ele a sua caminhada. Poderia ter sido bacharel em Direito. como toda gente. 
Mas preferiu comfundir o seu destino com o destino dos livros. A princípio, 
como livreiro; logo depois, como editor. Daria livros ao Brasil, continuada­
ment.e, porfiadamente. Que eu saiba. tirando o Rio e São Paulo, só duas ou­
tras cidades o conhecem: Recife e Brasília. 

Por isso. enquanto seus amigos e editados se movem pe,lo mundo, José 
Olympio contin\la à sua mesa, rodeado de capas. cercado de livros. 

Olhando-lhe a figura plácida, somos inclinados a imaginar que Josê 
Olympio. nas seis décadas transcorridas a serviço do livro brasi leiro. se limi~ 
tou a deixar correr o largo rio das páginas impressas, à margem da corrente. 
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t pura ilusão. Ele estA dentro das Aguas revolias, com a su~ tenacidade, o seu 
patriotismo e o seu destemor. 

Acima das facções, no plano das idéias políticas, religiosas, sociais e lite­
rArias, José Olympio fez de sua editora um espelho do Brasil, na diversidade 
de opiniões e de tendências dos livros que publicou. Nunca se colocou a ser­
viço de um grupo. Lançou nas livrarias as correntes mais antagônicas, para 
que a nação encontrasse os seus próprios caminhos; à hora das opções his- ' 
tóricas. Estou vendo Gustavo Barroso, alto, robusto, passo man;ial, a sair da 
Livraria José Olympio, em plena Rua do Ouvidor, no período renhido da 
campanha integralista, sobraçando uma de suas obras políticas. O Quarto Im­
pirio, que a Casa editara. 

, . :~ ~ 

Mas também me recordo com nitidez da primeira edição de Angústia, de 
Graciliano Ramos, na vitrina da editora. José Olympio lançara o romance no 
período em que o romancista se achava na Casa de Detenção, depois de ter 
sido humilhado e torturado na Colônia CorreCional da Ilha Grande - sem 
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crime nem processo. 
Graciliano, nas Memórias do Cárcere, contaria ql!e, antes de ser transfe­

rido para a Colônia Correcional, José Olympio lhe mandarA um recado, ain­
,dana Casa de Detenção, oferecendo-se para publicar-lhe o romance, além de 
lhe propor um adiantamento por conta de seus direitos autorais: "Meses 
atrAs - depõe o romancista, no livro de reminiscéncia da cadeia - José 
Olympio me falara da ediçào em cartas, e eu lhe respondera que ele não ven­
deria 100 e)(emplares. Admira\'a-me a insistência, em momento de perse-

, guição, quando o aparecimento da hisl : ria pvderia caus .. r prejuízos e aborre­
cimentos ar. livreiro." 

O gesto de José Olympio definia o homem. Enquanto quase toda gente 
se retraía, medrosa, intimidade, ele,estendia a mão firme ao escritor, para sair 

- de público com ele na capa de um novo livro. Hoje, quando José Olympio só 
na sua sala, a segurar os óculos pensativamente, é natural que repasse o seu 

, caminho, à maneira dos comandantes que recordam as suas batalhas mais re­
nhidas. O momento é adequado a essa volta a si mesmo atiçando lembranças. 
Cada um de nós traz consigo a sua canção de edlio '- que Gonçalves Dias es­
creveu aos 20 anos - com a condição de lhe dar o desfecho que lhe deu o 
poeta: a esperança'. 

Não sei se José Olympio associa a esse avivar de reminiscências a compe­
netração da alegria que deu aos outros. Nunca' me esqueço das emoções que 
ele me proporcionou, todas as vezes que me entregou um novo livro, editado 
na sua casa.Nessas horas, o editor é um companheiro, que comparte conosco 
a aventura de um novo destino. Tem no rosto aquele júbilo do médico que 
mostra ao pai a criança que acabou de nascer. 

Basta que ele contemple as centenas de livros brasileiros que incansavel­
mente editou, ao longo de sua vida consagrada à cultura, para' identificar em 
cada volume ali perfilado o contentamento que deu a um poeta, a um roman­
cista, a um crítico, a um ensaísta, a um historiador, a um novelista, a um tea-

' ; trólogo. Esse cor.tentamento, difícil de definir, é que leva o autor a debruçar­
se sobre o seu te)(to impresso, com a generosa ilusão de que talvez haja supe-

\ 

rado a limitaçào da prôpria vida. • 
O editor francés Robert Lafront, no livro em que resumiu as e)(periências 

de sua profissão, Editeur (Laffond, Paris, 1974), narra que, no começo da vi­
. ~ . da, ao confessar a um amigo, Gu] SchoC:ller, então à frente da sucursal da 

Hachette em Marselha, o seu propósito de dedicar-se a publicação de livros, 
ou a realização àe filmes, dele ouviu esta observação: "Meu pobre amigo, vo- • 

• cê está seduzido petos dois caminhos que conduzem à ruína: o cinema e a 
edição. O primeiro, sem dúvida alguma. é o mais rápido, e o segundo, mais 
requintado. " 

Acrescenta Robert Lafiont que as palavras do amigo, longe de 
desencorajá-lo, o estimularam, e aceitou-lhe o desafio, tornando-se editor. J;: 
que ele trazia consigo a vocação irreprimível. 

Hoje, se perguntAssemos a José Olympio, numa de sua horas reflexívas, 
o que ele gostaria de ser, se lhe fosse dado recomeçar a vida, estou certo de 
que responderia, na mesma voz serena, segurando a haste do! óculos: 

- Editor. 
E com a lição de tudo quanto fez, poderia acrescentar: 
- Para servir à cultura brasileira com o mesmo entusiasmo, a mesma 

confiança e a mesma dedicação. Porque uma naçào - como disse Monteiro 
Lobato, na frase que ~: de epígrafe à minha casa e à minha vida - se faz 
com homens e livros. 

E livros que também fazem os homens. 
Arl';o de J 0 ,~ê \k :: \~ ii,! 

JOsE: OLYMP10 - 30 ~I1LHOES DE LIVROS PARA O BRASIL 

Há quarenta e dois anos José Olympio conquistou uma posição de indi:;­
cuth'e! relevo, na .:ul tura brasileira, como editor, e dessa posição não se a as­
tou . Pelo contrár:,-: ao longo desse\ muit<ls anos de trabalho contínuo, sem-

." -.. 
f 
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pre a serviço das letras nacionais, só fez aprimorar o seu grande nome, com 
uma obra que o credencia ao respeito e à admiração de todos nós . 

Sabe-se que, na origem de toda vocação, há um e)(emplo. No caso de Jo­
sé Olympio as circunstâncias puderam mais que o primeiro impulso de sua 
personalidade. Ele queria trabalhar no comércio para poder formar-se em Di­
reito. E quando saiu de Batatais, sua terra natal, amparado pelo Dr. Altino 
Arantes, presidente do estado e seu padrinho de crisma, era esse o propósito 
que o antmava. 

Lembra-nos Francisco de Assis Barbosa, no prefAcio à Bibliographje 
Drésjlienne. de A. L. Garrau)(, que José Olympio pretendia, com o amparo do 
padrinho, na sua mudança para a capital do estado, trabalhar na firma Araú­
jo Costa, atacadista de armarinhos, louvado no que, dessa firma, e dizia em 
Batatais - que dava quarto e comida aos seus empregados. 

O Presidente Altino Arantes, entretanto, tinha-lhe arranjado coisa me­
lhor: em vez de um emprego na firma Araújo Costa, um lugar de futuro, com 
30.000 réis mensais, na Casa Garrau)(. 

A Casa Garrau)( vendia fazendas, bijuterias, instrumentos de engenha­
ria, artigos para bilhar,.charutos, inseticidas, rapés, tudo importado. Diz-nos 
ainda Francisco de Assis Barbosa que "a seção de livros ocupa\'a o espaço 
dessa máquina heterogênea, criada por Anatole Louis Garrau)( para civilizar 
São Paulo". E é aí que José Olympio vai encontrar, favorecido pelas circuns­
tâm:ias e por sua dedicação firme ao trabalho, o caminho de sua verdadeira 
vocação --daquela que o colocará, andando o tempo, entre os primeiros edi­
tores do país. 

Em 1926, já ele não é apenas um empregado como os outros, na Casa 
Garrau)(. Passou à condição de novo gerente da seção de livros. E como a 
Casa GarraO)(, na sua seção de livros, é ponto de visita habitual das grandes 
figuras da cultura paulista, ali corrieça também, para José Olympio, a for-

. mação do fabuloso pecúlio de grandes amizades, que nunca deixou de crescer 
ao longo da vida benemé,rita do grande editor. 

. ' 

Em 1930, morre em São Paulo Alfredo Pujol, escritor ilustre, primeiro 
grande biógrafo de Machado de Assis, membro da Academia Brasileira de 
Letras, e bibliófilo. Em sua casa, reunira as maiores raridades bibliográficas, 
e todos os seus livros eram primorosamente' en~aderriados . Na legenda de seu . 
ex /ibiri. dizia Pujol que os livros nos corisolam das amarguras da vida. 

Com a morte do bibliófilo, não tem a família quem o suceda no gosto e 
no cuidado, dos seus livros. E a preciosa biblioteca, com alguns exemplares ú­
nicos, quase toda encadernada em Paris, é posta à venda por 150 contos. José 
Olympio, ainda na Casa GarraO)(, pensa em comprá-Ia. Mas como, se não 
tem recursos? t então que põe à prova, pela primeira vez na sua vida de ho­
mem feito, o pecúlio das amizades que acumulou vendendo livros. Os amigos 
se oferecem para ajudá-lo abrindo-lhe o crédito de que necessita, entre eles 
José Carlos de Macedo Soares, futuro embaiudor, ministro de Estado, 
membro da Academia, interventor de São Paulo. 

Assim apareceu a Livraria José Olympio Editora, que dois ou três anos 
depois se instalaria no Rio de Janeiro, à Rua do Ouvidor, 110, quase na es­
quina da Avenida Rio Branco, e que seria em breve o ponto de reuni~o obri­
gatório de escritores e artistas, na então Capital da República. A biblioteca de 
Alfredo Pujol serviu-lhe de núcleo inicial, a que prontamente se associaram 
os novos livros brasileiros, principalmente aqueles que dali se irradiaram pelo 
resto do Br.asil, levando o nome da nova editora. 

Uma das figuras mais importantes do modernismo brasileiro, Antônio 
de Alcântara Machado, havia vaticinado, em 1928, na dedicatória de um li­
vro, o destino de José Olympio, ao afirmar que seria ele o "futuro editor do 
modernismo brasileiro". .. -_ ..... 

A livraria ficava na Rua do Ouvidor, mas o escritório da editora era no 
edifício da Bolsa, na Praça 15. Era no escritôrio que se falava com José Oly01-
pio. Na livraria quem atendia era o Castilho, figura popular da Ca$a, tâo po­
pularquanto 0 velho Adão, o outro lado da rua, na Portaria do Jornal do Co­
mércio. e que guardava embrulhos e recebia recados. Na livraria, a porta ,en­
traI, ladeada por duas vitrinas, conduzia ao fundo da loja, entre alas de estan­
tes. até um pequeno banco, onde. por volta das 1\ horas, estava sentado o ro­
mancista Gracil iano Ramos, a fumar seu cigarrinho Selma. 

Aii permaneceu a editora até que o prédio\'eio abai}lo, para dar lugar a 
um banco, e pouco depois passava para a sua sede própria, muito bem. insta­
laàa. na Rua Marquês de Olinda. 12. em Botafogo. 

l'ào se poderá fazer a história cultural da cidade, durante mais de duas 
décadas. s~m aludir á livraria José Olympio. na Rua do Ouvidor. Era ali. rCJI · 
mente, o ponto central da vida literi!ria carioca. Ocupar as Vll rlnas da IIH J ­

ria. no bnçame:110 de um novo li, ro. era o sonho de todos os escritores, no­
vos e velhos, pois essa apresen tação pública valia por uma consagração. 

A li derança que J0sé 0 lympl0 e~erc ia como edilor, no seu escrilóri0 da 
Praça 15, vinha-se reOetir na liv raria, na Rua do Ouvido r, ondo: se reuniam os 
seus editados: José Lins do RC!lo. Raquel de Queiról. Peregrino Jun ior, 

. . ~ I' " 
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972 Trr~-(eira 24 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO:'olAL (Seção I) Março de 198\ 

Amando Fontes, Otávio Tarquinio de Sousa, Marques Rebelo, Dinah Silvei~ 
ra de Queirós, Nélio Reis, Lúcio Cardoso, Otávio de Faria, Luís Jardim. Gil­
berto Freire, Afonso Arinos de Melo Franco, Jorge Amado, Osório Borba, 
Eneida, Ãlvaro Lins ... 

Também as grandes figuras poHticas, que ocupavam as manchetes dos 
jornais, lá íam ter, ao fim do trabalho da Câmara e do Senado. Depois, quan­
do o Congresso foi fechado, com o golpe de lO de novembro de 1937, a livra­
ria não perdeu a sua força, como ponto de aglutinação urbana, sempre sob a 
égide de José Olympio, que pouco aparecia na livraria, mas estava sempre}la 
editora, no exercício de sua liderança crescente. Saía-se da livraria, ia-se à edi­
tora se completavam as murmurações de ordem política e social que circula­
vam na cidade. Uma novidade, antes de aparecer nos jornais; era comentada 
nos dois ponto da José Olympio, a editora e a livraria. Ao tempo da ditadura, 
quando a censura à imprensa e ao rádio filtrava às notícias: muita coisa só se 
sabia pelas conversas da Livraria José 0 1ympio. 

Tendo começado as suas atividades edi tor iais em 1932, com uma tra­
dução do livro de J. Ralph .. Conhece-te Pel<r Psicanálise, José Olympio dei­
xou sentir, nesse me~mo ano, a variedade de rumos que iria seguir. Lançou 
dois depoimentos políticos. ligados à Revolução Constitucionalista de São 
Paulo: A Salada Capela, de Vivaldo Coaraci, e Itara ré ! Itararé!, de Honório 
de Silos. Fez-se o editor de Humberto de Campos, que era ao tempo o mais 
popular escritor brasilei ro , lançando dois livros de mestre maranhense: Os 
Párias (crô nicas) e a primeira parte da Memórias. Reeditou a Ronda dos Sé­
culos, de Gustavo Barroso. e lançou de Francisco Nitt i Problemas Contem­
. poráneos (sociologia, economia, política). 

Ao fim de qu arenta e dois an05 de trabalho, José Olympio repassa o ca­
minho percorrido como editor e pode dizer, com desvanecimento, que saíram 
de sua casa, para a fome de cultura do Brasill.mais de trinta mi lhões de livros, 
compreendendo 1,294 ohras nacionais e 537 estrangeiras. Ele incorporou ao 
seu acervo editorial os autores que trouxeram do Nordeste para o Brasil uma 
nova form a de escrever romance, como José Américo de Almeida, Gracil iano 
Ramos, José Lins do Rego, Jorge Amado, Raquel de Qu~irós e Armando 
Fontes. Um grande crítico: Alceu Amoroso Lima . Outro grande crítico: Ál­
varo Lins. Um mestre da his tória brasileira: Otávio Tarquínjo de Sousa, Ou­
tro grande mestre: Pedro Calmon , O grande renovador dos estudos brasilei- . 
ros, com uma nova forma bem brasileira de escrever a lingua portuguesa: Gil-' 
berto Freire. 

Bastaria a Coleção Documentos Brasileiros, primitivamente dirigida por 
Gilberto Freire e Otávio Tarquínio de Sousa, hoje entregue a Afonso Arinos, 
para dar a José Olympio. como editor, uma posição de destaque, como um 

. dos beneméritos de nossa cultura. Ele propiciou. com o seu espírito de inicia­
tiva, voltado pára os interesses nacionais, uma biblioteca inteira de obras fun­
damentais sobre o Brasil, nos 162 títulos que já alcançou a coleção. 

Atento aos caminhos que o mundo poderia seguir, José: Olympio pôs ao 
alcance dos brasileiros, através de seus planos editoriais, algumas das grandes 
obras polêmicas de nosso tempo, na ordem dos estudos políticos -:.. sem dei­
xar de atender à difusão de movimentos locais. como o da pregação integra­
lista, cujas obras básicas foram por ele publicadas, na fase mais renhida da 
campanha. 

Foi o editor de Getúlio Vargas, de quem lançou os sucessivos volumes da 
Nova Pol!tica do Brasil, como vai ser este ano o editor da grande biografia do 
Presidente Castello Branco. na fase correspondente ao seu governo re;olucio­
nário, e escrita por Luiz Viana Filho. 

Assim como foi o editor do romance nordestino, José Olympio abriu es­
paço na sua casa para as obras de Lúcio Cardoso, Ciro dos Anjos. Otávio de 
Faria-e Comélio Pena, mestres na sombria penetração da alma humana e se­
nhores de uma no\-a técnica de c\ r. boração romanesca. 

Quando surgiu Guimarães Rosa, logo José Olympio o incorporou à sua 
editora. Por isso, quando o mestre de Sagarana se voltou para o vasto mural 
defin itivo de Grande SI'r/ào: Vtrl'Jas. prontamente en~Onlrou José Olympio 
para lhe dar a mão. ajudando-o a abrir seu novo caminho . 

Editor de Man uel Bandeira. de Cecília Meire\:s. de Murilo ~1endes. de 
Cassiano Ricardo. de Ribeiro ·Couto. de Augusto Frederko Schimidt. de Ab­
gar Reun al t. de Emílio ~foura. desvanece-se José Olympio de ser editor de 
Carlos Drummond de And rade. que para de escreveu. ao fim de 1953, este 
Soneto Ingles. na passag.::m do ano: 

"Que coisa é o livro? que contém na sua/ frágil arquit~tu ra transparen­
te~/ São palavras apenas. ou é a nua eltposição de uma alma coníidente?; De 
que lenho brotou~ que nobre instinto/ da p.ensa fez surgir essa obra de arte/ 
que vive jun to a nós. sente. o que cu smto. c vai clareando o mundo em toda 
parte?/ Meu caro José Olympio. sé louvado/ pelos livros que o tempo vai 
guardando./ nascidos de teu sonho no passado.{ pois ca da ao tempo irá 
lembrando/ o que a .vida de um homem pode ser I quando ele sabe amar e 
compreender ... 

. \. .. 

A pequena livraria de 1931. amt sede própria na Rua Marquês de Olin­
da, em Botafogo, no R io de Janen.. estende-se por várias fili ais, em São Pau­
lo, no Recife, em Belo Horizontc.cm Porto Alegre. em Brasília, em Salvador 
e em Curitiba, além de várias agiJrcias de venda espalhadas pelo país. 

Obra individual n a sua origar, a livraria José Oiympio Editora atraiu 
para o trabalho da mesma seara oitrés irmãos de seu fundador. Daniel , Atos 
e Antônio Olavo (este último ta.-''ém excelente escritor), além de Geraldo 
Pereira, seu fi lho, qUe vai trazeR_ à casa o espírito empresarial dos novos 
tempos e da sua geração. 

f: n<itural que, expandind<Hill: cada dia no sentido de maior e melhor 
atendimento da cultura brasileira, 2 Livraria José Olympio Editora esteja nes­
te mome'nto interessad a, a exemplo do que ocorre com as grandes editoras d~ 
renome internacional. nUma participaçào externa, que: lh e: ampl iará os recur­
sos de ordem fi nanceira. ao mesmo temp.o que abrirá caminho internaciona,l 
às obras brasileiras, lançadas sob z sua chancela edito rial. 

De qualquer forma. é o próprio criador da Casa quem tranq üiliza o Bra­
sil: essa participação nunca será de ~al ordem que se possa superpôr à sua es­
trutura essenci!llmente b rasileira. ""resentada pelo interesse cultural brasilei­
ro que inspirou José OJympio à hora de suas o rigens como editor e tem sido, 
ao longo do tempo; a fonte de expansão e de desenvolvimento da empresa 
que soube criar. 

Foi Gilberto Freyre quem mdl'!or definiu , para mim, a obra da Editora 
. José Olympio, quando nela reconheceu, nào um a empresa particular. ávida 
de lucros, mas uma espécie de millístério, a serviço dos ~ . tos in teresses púol i­
cos ou das grandes ca usas n.:.donais . 

O SR. LUZ ROCHA (PDS - MA. Sem rel isào 'do orador.) - Sr. Pre­
sidente. nobres Srs. Deputados. nosso pronunciamento de hoje é para trazer 
ao conhecimento da Casa e registrar nos Anais a realização do V Cong resso 
Nacional do Arroz, em Camboriú. Santa Catarina , oportunidade em que cer­
ca de setecentos produtores rurais se reuniram para d.:bater o problema da ri­
zicult:lia no Brasi l. Nessa reuniào desejavam os produto res :'urais discutir 
com as autoJidades do Governo os diversos problemas do campo, especial­
mer.: ~ os relacionados com a cultura do arroz. No entanto, i. to nào fo i possí­
vel, porque os Srs. Ministros da área econômica nào compareceram ao con­
clave. Tenho ~erteza de ·que o motivo do não ~mpareci mento dessas 2. uto ri­
dades nào foi aquele que se ouvia nos boatos espalhados no Congresso - os 
Minis,ros nào teriam comparecido porque não saberiam justificar peran!e os 
produtores ru rais os j uros altos para a agricultura, especialmente para aqui­
~ição de máquinas. Tenho quase certeza de que I Sto nào é verdade. me, mo 
porque auxiliares desses Ministros lá estiveram, como o Presidente do 
BNCC, o Presidente da EMBRAPA, um dos direto res da EMBRATER, o 
Presidente da CEF e outros. Mas, Sr. Presidente, ficou a.dúvida entre os sete­
centos produtores de arroz do Brasil, reun ido~ naquele conclave, porque pre­
cisávamos discutir naquela ocasiào os preços mínimos. que não represen tam 
a realidade. que nào se aproximam do preço real da produção, haja vista os 
gastos que estamos enfrentando no campo. 

Sr. 'Presidente, nobres Srs. Deputados, cultivar a terra, hoje, constitui-se 
quase numa angústia - angústia do Nordeste pela fa lta de ch uva: angústia 
do Sul. às vezes, pelas geadas. O nordestino, quando perde a safra de arroz 
por causa da seca, logo em seguida vê-se impossib ilitado de encontrar outros 
meios de alimentar sua família por causa do exagero do inverno. que provoca 
enchentes. 

O Congresso também queria debater o Valor Básico de Custeio, os juros. 
Tenho a imp~essão de que dific ilmente alguém. neste País, terá coragem de fa­
zer um investimento tào alto. com juros tào pesados. para correr ri scos .:om a 
ausência de cl) uvas ou com chuvas demais, cum geadas. Mas há quem afi r­
me: e:\: iste o PROAGRO. O que é o PROAGRO. Sr. Presideine e Srs. Depu­
tados, se nào a terceira garantia que o banco eSl abeleceu . que poderíamos ba­
tizar de gardntia de terceiro grau, pois, na verdade. lS garantias de primeiro e 
de segundo graus nós dávamos? Agora. vem o PROAG RO como ga ra ntia de 
terceiro grau. 

Assim, registramos qui a realiiação daq uele conc!ave de grande impor­
tância. que concluiu por uma série de reivindicaçces. A nossa área. o l\o rdes­
te. pediu ao GO\'erno o apoio à tese do Mini ... tro AndreJ.zza no sentido de nào 
se daI esmolas ao nordestino. mas encont rar ,oiuçôe~ deiini ti\'as para os 
problemas que afl igem aquell região, com os re~u r;os de que o Go\err.o Fc­
derai dispuser, Que a través da SU DEN E. do D:-';OCS. do D~OS. do Proj.:to 
Sertanejo se eiabore um gran c! e projeto de irr igação ;>ara aumentar a pro­
duç:io do :-'-c rêeste. sem ser ne.;:ess.lrio que seu povo sofra com a seca ou com 
as enchentes. e sem que te r. ha >empre de estender a m.lo dO Governo para pe­
dir uma esmola. !'ão queremos esmolas. Sr. Presidente. Queremos ser trata· 
dos cemo gente e como povo de uma rergião que tem a coragem de traba lhar, 
ql:e tem a coragem dt produzir_ 

-- ..... - .. < -.a-: .. 
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co~n5Sl;'O U;: COHS'rrTUlçAO 1: JUSTICl. 

PRO~E!9~E LEI N'_ 5-,,07&. DE 1981 

AutorizA o Senhor Presidente da República 
a conceder pensão especial. 

AUTOR: Do SE!{J\.DO FEDERAL 

RELATOR : Denutado ~RNANI SATYRO 

RELATORIO 

o ~res~nte Pr oje to de Lei. oriundo do Senado Fe -
dera!. autorll1 o Senh~r P rcsidcnt~ da Rep~blicn 
ao editor JOSE OLYMPIO PEREIRA fILHO UM3 pensão 

valonte & dez. salários mínino s. n" maior v3.lor 
PaIs. 

a conceder 

esnecial equJ 
vl~ente do 

• 

o autor do rrojet~ . naquela casa do Con r. re5tO Na­

cion~l, Senador Luiz Viana Filho, justifica planamente a sua 
rrop~siçEo. Que foi a~rovadn nelas Comissões de Constituição 

e Justiça. ~c Finanç~s L. l. o~tErior3:entc. reIo flen&rio. em 
Gois turnos. ~ e~ re~aç~o fin~!. Foi 

.corôo co::, as nort:. lis ccnsti tucionais 

enviaco à C~~nr~. de 

e re r i mcntnis en vi~or. 

FARECEt DO RrL~TrR 

Adctnr.cs ~s r-alp.vrn~ de ju!tificação escritas pe­
lo Senador Luil Viana Filhc , per dizeren. con~ ~ rrccis~o de 
costume , o ~ue representa o Projeto e quem é José Ol ymr io Pe-
reira Filho. Apenas nos permiti~os juntar. a essas 
conceit0s por nós eMitidos. na tribunp êv r.n~ara. 

f1r.ura extraordinnria àe hre~ileiro e de ~ditor, 
ourante toda ft sua vida . aos elevados interesses 

GEl 2O.01.!)()51.3 

palavras. 
sobre essa 
consar. rado , 
da cultura 
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br as ileira . Ma is nio ~ nece ssirio~ para exprimir o nosso juizo 
e o nosso sentimento a respeito do Proj to e do seu beneficiá­
rio. 

Consideramos o Projeto digno de aprovação, 
seus aspectos de cons tituc i onalidade , juridicidade e 
legislativa. Apenas cumprimos o dever de advertir que 

nos 
técnica 

~ a mate 
ria é controvertida nesta CO»lissão , no sentido de saber se os 
projetos que implican eru r epercussão financeira , nesrno autori­
zativos, poutm ser de inicietiva do Poder Legislativo. Nesse 
sentido, existe um grande número de proposições sobre a Mesa 
da Comissão, aguardando a realização de uma sessão especial­
mente destinada a dir~ m ~ T ' a controvér~ia . 

No que nos toca , pois , opina~os nel a aprovação do 
Projeto, sendo oportuno corsi r na r Que muito s outr~s, de ssa na­
t ureza , ti~ trarn itad~ r or r ~ tc p re ] & outra cas a ~c Congresso 
ha c i onal. No Senado, vor C'X c-::Jp 1 c , nenhuma dúvida reina sobre a 
c on5titucionalidaue da i nic l utiva. uma vez que s e trata de 
mera autorização, a ser ou nâo aceita pe lo Poder Executivo . 

b verdade que o próprio Relator, abaixo assinado, 
j á participou de dúvidas nes t a matéria, mas afina l firmou seu 
entendimento no sentido da constitucionalidade. ora reafirmada. 

GU 20.01.0051.3 

-Este e o n 0 5S0 pa r ecer . 

Sala da Comissão, cru 6 de outubro de 19S1. 
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Depu tad o ERNANI',SA TYRO ;;' 
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COl-fISSÃO DE CONSTITUIÇAo B .JUSTIÇA 

PROJETO DE LEI N' 5.078. DE 1981 

PARECER DA COMJSS~O 

A Comissão de Constituição e Justiça. em reunião 
de sua Turma "B", opinou. contra o voto do Deputado Brabo 
de Carvalho, pela constitucionalidade, juridicidade e técni -
ca legislativa do Projeto de Lei n f 5.018/81, nOI teraos do 
parecer do relator. 

Bstiveram presentes os Senhorel Deputados: 

Afr!sio Vieira Liaa - Presidente. Antônio Moriao -
to, Brabo de Carvalho, Elquisson Soares, Ernani Satyro, Go­
aes da Silva, Jairo Magalhães, Loure.berg Nunel Rocha, Nel­
son Morro, Nilson Gibson, Péricles Gonçalves, Pimenta da 
Veiga, TarcIsio Delgado, Waldir Walter e Walter Silva. 

sp. 

Sala da Comissão, e. 04 de novembro de 1981. 

~ . --- , 
~ , ~,' ~, "'~ . 7;:::,a~~~ 
Deputado AFR!SIO VIEIRA ~ 

Presidente / 

Deputado ERNANI SATYRO 
Relator 

" '" 

~It 20.01.0051.3 \ 
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COMISSÃO DE FINANÇAS 

PROJETO DE LEI N9 5 078, DE 1 981 

* Autoriza o Senhor Presidente 

da República a conceder pensão es 

pecial. 

Do Senado Federal 

Relator: Deputado ATHIÉ COURY 

R E L A T Ó R I O 

Com o projeto sob exame, objetiva o Se 

nado Federal autorizar o Excelentíssimo Senhor Presi 

dente da República a conceder ao editor José Olympio 

Pereira Filho pensão especial equivalente a dez 
~ 

sala 

GER 6.07 
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rios-mínimos, no maior vigente no País. 

-Ao ser a iniciativa submetida a 
. 

reVl-

s~o desta Casa, foi distribuída ~s Comissões de Jus 

tiça e de Finanças, tendo a primeira opinado con-

tra o voto do Deputado Brabo de Carvalho -- por sua 

constitucionalidade, juridicidade e técnica legislati 

va, acolhendo os termos em que prolatado o parecer do 

Relator, Deputado Ernani Satyro. 

É o relatório. 

v O T O D O R E L A T O R 

A proposiç~o senatorial é da iniciati 

va do acadêmico Luiz Viana Filho, que consignou na 

justificaç~o: 

Mod. 008 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 03. 

" -Ha cinqüenta anos, ou 

em 1 931, um jovem paulista, filho de 

pequena cidade do interior, Batatais, 

fundava modesta, mas nem por lSSO me-

nos ambiciosa editora. Chamava-se ele 

- . Jose Olymplo Pereira Filho, e, ainda 

adolescente, empregara-se como caixei-

ro -- assim se chamava então -- da co 

nhecida Livraria Garraud, em são Pau-

lo. 
... 

Seria al a escola do futuro gran 

de editor. o trabalho quotidiano fi-

zera-o um apaixonado do livro, 
. 

cUJa 

vida passara a acompanhar dia-a-dia,ao 

tempo em que, graças a uma inteligên-

cia perspicaz, também se familiarizava 

com os autores, os seus sonhos e os 

seus dramas. E animado por um forte 

sopro de idealismo, certo de que o edi 

. -tor poderla, a um so tempo, acolher e 

ajudar os jovens e ainda desconhecidos 

autores, mas também servir à cultura' 

... 
do pals, revelando-lhe novos valores, 

.. .. - -crlOU o Jovem paullsta, Ja entao trans 

Mod. 008 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 04. 

ferido para o Rio de Janeiro, a Livra 

ria José Olympio Editora, cujo cinqUen 

.. . 
tenarlO agora se celebra entre os a-

plausos e o reconhecimento de quantos, 

no Brasil, amam e acreditam nas le-

tras." 

Mas o editor de escritores iniciantes, 

que a tantos projetou e renomou, esqueceu de si -pro-

prio, e hoje se encontra sem direito sequer a proven 

tos previdenciários. 

A lei resultante da presente proposl 

.. . . 
tura sera meramente autorlzatlva. Cumpri-la-á o Pre 

sidente da República quando julgar conveniente. E 

nas finanças públicas, quando isto ocorrer, não have 

rá de provocar maior reflexos negativos. 

Com esta compreensão respeitante ao 

Mod. 008 
GER 6.07 
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- -assunto, o presente voto e pela aprovaçao do Projeto 

n? 5 078/81, do Senado Federal. 

Sala da Comissão, em 

.--------------

Mod. 008 
/t. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSAO DE FINANÇAS 

P A R E C E R D A C O M ISS A O 

PROJETO DE LEI N9 5.078/81 

A Comissão de Finanças, em reuniao ordinãria 
realizada no dia 12 de novembro de 1981, opinou, unanimemente, 
pela APROVAÇAO do Projeto de Lei n9 5.078/81 - do Senado Federal -
nos termos do parecer do relator, Deputado Athiê Coury. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados 
Luiz Baccarini, Presidente, 01ivir Gabardo e Vicente Guabiroba, 
Vice-Presidentes, Jose Carlos Fagundes, Airon Rios, Ruy Côdo, J~ 

se Mendonça Bezerra, Joao Cunha, Hi1derico Oliveira, Christovam 
Chiaradia, Leorne Be1em, Jorge Vargas e Athiê Coury. 

Sala da Comissão, em 12 de novembro de 1981 

putado L IZ BACCARINI 
Presidente 

COURY 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI ~º 5.078 -A, de 198 1 

(DO SENADO FEDERAL) 

Autoriza o Senhor Presidente da República a con-

ceder pensão e special; tendo pareceres: da Comi~ 

são de Constituição e Justiça, pela uonstitucio-

4t nalidade, juridicidade e técnica legislativa,con 

tra o voto do Sr . Brabo de Carvalho; e, da Comis 

são de Finanças, pela aprovação . 

(PRÓjÉTO DE LEI Nº 5.078 , de 1981, a que se re~ 
rem os pareceres). 

GER 1.10 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI 
N.o 5.078, de 1981 

(Do Senado Federal) 

Ao 
Autoriza o Senhor Presidente da República a conceder 

pensão especial. 

(As Comissões de Constituição e Justiça e de Finanças.) 

O Congresso Nacional de ereta: 

Art. 1.0 É o Senhor Presidente da República autorizado a con­
ceder ao editor José Olympio Pereira Filho uma pensão especial 
equivalente a dez salários mínimos, no maior valor vigente no 
!País. 

Art. 2.° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário. 

Senado Federal, 24 de agosto de 1981. - Senador Jarbas Pas­
sarinho, Presidente. 

Centro Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PROJETO DE LE I N9 5 . 078, DE 1981 
/ 

Autoriza o Senho r Presidente da República 

a conceder pensão especia l. 

AUTOR : Do SENADO FEDERAL 

RELATOR: Deputado ERNANI SATYRO 

RELAT6RIO 

O presente Pr ojeto de Lei, oriundo do Senado Fe ­

deral, autoriza o Senhor Presidente da Repúblic a a conce der 

ao editor JOSfi OLYMPIO PEREI RA FILHO uma pensão esnecial equ2;. 

valente a dez salários mínimos, no maior valor vigente do 

País. 

O autor do Projeto, naquela casa do Congresso Na ­

cional, Senador Luiz Viana Filho, justif ic a pl enamente a sua 

proposição, que foi aprovada pe las Comissões de Constituição 

e Justiça, de Finanças e, posteriormente, pel o Plenário, em 

dois turnos, e em redação final . Foi enviado à câmara, de 

acordo com as normas constitucionais e reg i mentais em vI gor. 

PARECER DO RELATOR 

Adotamos as palavras de justificação escritas pe ­

lo Senador Luiz Viana Filho, por dizerem, com a precisão de 

costume, o que representa o Proje to e quem é José Olympio Pe-

reira Filho . Apenas nos permitimos juntar, a essa s 

conceitos por nós emitidos, na tribuna da Câmara, 

f i gura extraordinária de brasileiro e de editor , 

durante toda a sua vida, aos elevados interesses 

GE R 20.01.0050.5 

palavr as, 

sobre essa 

consagrado, 

da cultura 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 
. 'J 

(1" Con8tit \l\G ~ 
. . . . brasileira . Mais não é necessário, 

e o nosso sentimento a respeito do 

rlO. 

para exprlmlr o nosso JU1ZO 

Projeto e do seu beneficiá-

Consideramos o Projeto digno de aprovação, nos 

seus aspectos de constitucionalidade, juridicidade e técnica 

legislativa. Apenas cumprimos o dever de advertir que 
~ 

a mate 

ria é controvertida nesta Comissão, no sentido de saber se os 

projetos que implicam em repercussão financeira, mesmo autori­

zativos, podem ser de iniciativa do Poder Legislativo. Nesse 

sentido, existe um grande número de proposições sobre a Mesa 

da Comissão, aguardando a realização de uma sessão especial­

mente des t inada a dirimir a controvérsia . 

No que nos t oca, pois , opinamos pela aprovação do 

Projeto, sendo oportuno consignar que muitos outros, dessa na­

tureza, têm tramitado por esta e pela outra casa do Congresso 

Nacional . No Senado, por exemplo, nenhuma dúvida reina sobre a 

constitucionalidade da iniciativa, uma vez que se trata de 

mera autorização, a ser ou não aceita pelo Poder Executivo. 

~ verdade que o próprio Relator, abaixo assinado, 

já partic ipou de dúvidas nesta matéria, mas afinal firmou seu 

entendimento no sentido da constitucionalidade, ora reafirmada. 

GER 20.01.0050.5 

~ 

Este e o nosso parecer . 

Sala da Comissão, em 6 de outubro de 1981 . 

. , 

· Vi{~ 
~~~.NI SA 

Relator 
-- -- ---



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE CONSTITUI ÇÃO E JUSTI ÇA 

PROJETO DE LEI N9 5.07 8 , DE 1981 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Constituição e Justiça, em reunião 

de sua Turma "B", opinou, contra o voto do Deputado Brabo 
~ . 

de Carvalho, pela constitucionalidade, juridicidade e tecnl 

ca legislativa do Projeto de Lei n9 5.0 78/81, nos termos do 

parecer do relator. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Afrísio Vieira Lima - Presidente, Antônio Morimo 

to, Brabo de Carvalho, Elquisson Soares, Ernani Satyro, Go­

mes da Silva, Jairo Magalhães, Louremberg Nunes Rocha, Nel­

son Morro, Nilson Gibson, Péricles Gonçalves, Pimenta da 

Veiga, Tarcísio Delgado, Waldir Walter e Walter Silva. 

spm 

GER 20.01 .0050.5 

Sala da Comissão, em 04 de novembro de 1981. 

--r ..... _ _ 

AFR!SIO VIEIRA LI MA 

Presidente 

Relator 

/ 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI 
N.o 5. 078-A, de 1981 

(Do Senado Federal) 

Autoriza 10 ,Senhor Presidente ,àa República ia. (lonce­
dIer /pensão ~e~al; !tendo ~areceres: Ida ~omisslão de 
Constituição e Justiça, pela constitucionalidade, juridici­
dade e técnica legislativa, contra o l'Joto [do iSr. Bra bo de 
Carvalho; e, da ())missão de Finanças, :pela laprovação. 

(Projeto de Lei n.O 5 . 078, de 1961, a que se referem 
os pareceres,) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 É o Senhor Presidente da República autorizado a con­
ceder ao editor José OIympio Pereira Filho uma pensão especial 
equh'alente a dez salários mínimos, no maior valor vigente no 
P!ris. 

Art. 2.° Esta. Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário. 

Senado ~ederal, 24 de agosto de 1981. - Senador Jarbas Pas­
sarinho, Presidente. 

P ALRlEJOER DA COMISSAO DE CONSTIrrv:rÇA:O E JUSTIÇA 

I - Relatório 

O presente Projeto de Lei, oriundo do Senaçlo Federal, auto­
riza o Senhor Presidente da Re,pública a conceder ao editor J03é 
Oly.rnpio Pereira Filho uma pensão especial equivalente a dez 
salários mínimos, no maior valor vigente do País. 

O autor do projeto, naquela casa do Congresso Nacional, Se­
nador Luiz Viana Filho, joustifica plenamente a sua proposição, 
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constitucionais e regimentais em vigor, 

II - Voto do R,elator 
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Adotamos as palavras da Justificação escritas pelo Senador 
Luiz Viana Filho, por dizerem, cOm a precisão de costume, o que 
representa o projeto e quem é José Olympio Perei['\a Filho, Apenas 
nos 'permitimos juntar, a essas palavras, conceitos por nós emi­
tidos na tribuna da Câmara, sobre essa figura extraordinária de 
brasileiro e de editor, consagrado , durante toda a sua vida, aos 
elevados interesses da cultura brasileira, Mais não é necessário, 
para exprimir o nosso juizo e o nosso sentime.nto a respelto do 
proj eto e do seu benefkiário. 

Consideramos o projeto ,digno de aprovaçao, nos seus aspectos 
de constitucionalidade, juridicidade e técnica lé'gislativa. Apenas 
cumprimos o dever de advertir que a matéria é controvertida 
nesta Comissão, no sentido de saber se os projetos que implicam 
em repercussão financeira, mesmo autorizatiNos, podem ser de 
iniciativa do Poder Legislativo. Nesse sentido, existe um grande 
número de proposições sobre a mesa da Comissão, aguardando a 
realização de uma sessão especia:mente, destinada a dirimir a 
controvérsia. 

No que nos toca, pois, opinamos pela aprovação do projeto, 
sendo oportuno consignar que mtútos outros, dessa; natureza, t§m 
tramitado por esta e pela outra casa do Congresso Nacional. No 
Senado, por exemplo, nenhuma dúvida reina sobre a constitucio­
nalidade da iniciativa, uma vez que se trata de mera autoriza­
ção, a se·r ou não aceita pelo Poder Executivo. 

É verdade que o Jlróprio Relator, abaixo assinado, já parti­
cipou de dúvidas nesta matéria, mas afinal firmou seu entendi­
mento no sentido da constitucionalidade, ora reafirmada. 

Este é o nosso pare:cer. 

Sala da Comissão, 6 de outUlbro de 1981. - Emani Satyro, 
Relator. 

lU - Parecer da Comissão 

A Comissão de Constituição e Jus-tiça, em reunião de sua Tur­
ma "B", opinou, contra o voto do Deputado Brabo o.e Carvarho, 
pela constitucionalidade. juridicidade e técnica legislativa do Pro­
jeto de Lei n .o 5.078/'!H, nos termos do parecer do !Relator. 

Estiveram presentes os Sel1hores Deputad{)s: Afrísio Vieira: 
Lima - PJ.'esidente, Antônio Morimoto, Brabo de Oal1Valho, El­
quisson Soares, iErnani Satyro Gomes da Silva, Jairo Magalhãés, 
Louremberg Nunes Rooha, Nelson Morro, Niloon Gihson, Péricles 
Gonçalves, Pimenta da Veiga , Tarcísio Delgado, Waldyr Walter e 
Walter Silva. 

Sala da Comissão, 4 de novembro de 11981. - Afrísio Vieira 
Lima, Presidente - Emani Satyro, Relator, 
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PARiECER DA OOMrssAO 'DE IFI'NANÇAlS 

I - Relatório 

Com o Projeto sob exame, objetiva o Senado Federal auto­
rizar o iExcelentíssimo Senhor Presidente da República a conceder 
ao editor José Olympio Pereira Fi' ho peasão especial equivalente 
a dez salários mínimos, no maior valor vigente no País. 

Ao ser a iniciativa submetida à revi.são desta Casa, foi distri­
buída às Comissões de Justiça e de Finanças, tendo a primeira 
opinado - contra o voto do Deputado Brabo de Carvalho - por 
sua constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa, aco­
lhendo os termos em que prolatado o ,parecer do Relator, Depu-
tado Ernani Satyro, ' 

É o relatório. 

11 - Voto do Relator 

A proposlçao senatorial é da iniciativa do aca:dêmico Luiz 
Via'na Filho, que consignou na Justificação: 

"Há cinqüenta anos, ou seja, em 19iH, um jovem 
paulista, filho de pequena cidade do interior, Batatais, 
fundava modesta, mas nem por isso menos ambiciosa edi­
tora. Chamava-se ele José Olympio Pereira Fillio, e, ainda 
adoles,cente, empregara-se com caixeiro - assim se cha­
mava então - da conhecida Livraria Garraud, em São 
Paulo. Seria aí a escola do futuro grande editor. O tra­
balho quotidiano fizera-o um apa:ixonado do livro, cuja 
vida passara a acompanhar dia a dia, ao tempo em que, 
graças a uma inteligência perspicaz, também se familia­
rizava com os autores. os seus sonhos e os seus dramas. 
E animado por um forte sopro de idealismo, certo de que 
o editor poceria, a um só tempo, acolher e ajudar os jo­
vens e ainda desconhecidos a:utores, mas também servir à 
cultura do País, revelando-lhe novos valores, criou o jovem 
paulista, já então transferido para o Rio de Janeiro, a 
Livraria José Olympio Editora, cujo cinqüentenárlo agora 
se celebra entre os aplausos e o reconhecimento de quantos, 
no Brasil, amam e acreditam nas letras." 

Mas o editor de escritores iniciantes que a tantos projetou e 
renomou, esqueceu de si próprio, e hoje se encontra sem direito 
sequer a proventos previdenciários. 

A lei resultante da presente propositura se,rá meramente au­
torizativa. CUmpri-la-á o Presidente da República quando julgar 
conveniente. E nas finanças públicas quandO isto ocorrer não 
haverá de provocar maiores reflexos negativos. 

Com est a compreensão respei::'<l.nte ao assunto, o presente 
voto é pela aa>rovação do Projeto n .o 5.078/81, do Senado Federa1. 

Sala da comissão, Athiê Coury, Relator. 
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111 - Parecer da Comissão 

A Comissão de Finanças, em reunião ordinária realizada no 
dia 12 de novemlbro de 1981, opinou, unanimemente, pela: Apro­
vação do Projeto de Lei n .O 5.078/81 - do Senado Federal - nos 
termos do parecer do Relator , Deputado Abhiê Coury. 

Estiveram preserites os Senhores Deputados: Luiz Baccarini , 
Presidente, OUvir GabardQ e Vicente Guabiroba, Vice-Presidentes, 
José Carlos Fagundes, Airon Rios, Ruy Côdo, JOsé Mendonça Be­
zerra:, João Cunha, Hildérlco Oliveira, Ohristovam Chiaradia, Leor-
ne Belém, Jorge Vargas e . Athiê COury. . 

Sala da Comissão, 12 de novembro de 1981. - Luiz Baccarini, 
Presidente - Athiê Coury, Rela,tor . 

Centro Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 
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Brasília, O tde dezembro de 1981. ' I 

N9 Ir) 
Comunica remessa do Projeto 
de Lei n9 5.078-B, de 1981, - -a sançao. 

.. Senhor Secretario, 

,. 
'.' 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Ex 
celência, para que se digne levar ao conhecimento do Senado 
Federal, que a Câmara dos Deputados aprovou, sem emendas, o 

• Projeto de Lei n9 5.078-B, de 1981, que "autoriza o Senhor Pre 
sidente da RepÚblica a conceder pensão especial", oriundo des= 
sa Casa do Congresso Nacional. 

Outrossim, comunico a Vossa Excelên­
c!a que a referida proposição foi, nesta data, enviada à san­
çao. 

Aproveito a oportunidade para renovar .... . 
a Vossa Excelencia os protestos da minha alta estima e mais 
distinta consideração. 

A Sua Excelência o Senhor 
Senador IVANDRO CUNHA LIMA 

FURTA0 ' 
Primeiro S 

Digníssimo Primeiro Secretário do Senado Federal 
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MENSAGEM N9..Jl) li} 

EXCELENTtSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

o PRESIDENTE DA cÂMARA DOS DEPUTADOS 
tem a honra de enviar a Vossa Exc~lência, para os fins cons­
titucionais, o incluso Projeto de Lei do Congresso Nacional, 
que "autoriza o Senhor Presidente da RepÚblica a conceder pen 
são especial". 

CÂMARA DOS DEPUTAuXJu, EM o :;' DE DE 
ZEMBRO DE 981. 
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Aviso n9 708 -SUPAR/81. 

Em 14 de dezembro de 1 981. 

Excelentíssimo Senhor Primeiro Secretário: 

Tenho a honra de encaminhar a essa Secretaria 

a Mensagem com a qual o Excelentíssimo Senhor Presidente da 

República restitui dois autógrafos do texto que se converteu 

na Lei n9 6.975, de 14 de dezembro de 1 981. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência protestos de elevada estima e consideração. 

MM~ 
JOÃO LEITÃO DE ABREU 

Ministro Chefe do Gabinete Civil 

A Sua Excelência o Senhor 
Deputado FURTADO LEITE 
DD. Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 
BRASíLIA - DF 
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MENSAGEM N9 624 

EXCELENTtSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que acabo de sancionar o projeto de lei que "autoriza o Se 

nhor Presidente da República a conceder pensão especial 11 • 

Para o arquivo do Congresso Nacional, restituo, nesta opor 

tunidade, dois autógrafos do texto ora convertido na Lei n9 

6.975, de 14 de dezembro de 1 981. 

Brasília, em 14 de dezembro de 1 981. 



LEI N9 6.975, de 14 de dezembro de 1 981. 

Autoriza o Senhor Presidente da Re 
púb1 ica a conceder pensão especial-:-

o P R E S I D E N T E D A R E P O B L I C A 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanClono a 

seguinte Lei: 

Art. 19 - Fica o Senhor Presidente da Repub1l 

ca autorizado a conceder ao editor JOSr OLYMPIO PEREIRA FILHO 

uma pensão especial equivalente a dez salãrios minimos, no 

maior valor vigente no Pais. 

Art. 29 Esta Lei entra em vlgor na data de 

sua publicação. 

rio. 

1609 da 

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrã 

Brasilia, em 

Independência e 939 

14 de ' dezembro 

da República. 

---

de 1 981; 
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Autoriza o Senhor Presidente da República a 
conceder pensão especial. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - Fica o Senhor Presidente da República autori­
zado a conceder ao editor JOSt OLYMPIO PEREIRA FILHO uma pensão especial 
equivalente a dez salãrios minimos, no maior valor vigente no Pais. 

Art. 29 - Esta lei entra em vigor na data de sua publi--caça0. 

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrãrio. 

C~MARA DOS DEPUTADOS, em ~ d dezembro de 1981. 



Aviso n9 708 -SUPAR!81. 

Em 14 de dezembro de 1 981. 

Excelentíssimo Senhor Primeiro Secretário: 

Tenho a honra de encaminhar a essa Secretaria 

a Mensagem com a qual o Excelentissimo. Senhor Presidente da 

República restitui dois autógrafos do texto que se converte u 

na Lei n9 6.975, de 14 de dezembro de 1 981. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência protestos de elevada estima e consideração. 

jjt fiz, A'tc/(} 
JOÃO LEITÃO DE ABREU 

Ministro Chefe do Gabinete Civil 

A Sua Excelência o Senhor 
Deputado FURTADO LEITE 
DO. Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 
BRASíLIA - DF 
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MENSAGEM N9 624 

EXCELENTlsSH10 SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce lência 

que acabo de sancionar o projeto de lei que "autoriza o Se 

nhor Presidente da República a conceder pensão especial". 

Para o arquivo do Congresso Nacional, restituo, nesta opor 

tunidade, dois autógrafos do texto ora convertido na Le i n9 

6.975, de 14 de dezembro de 1 981. 

Brasilia, em 14 de dezembro de 1 981. 

, . 
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LEI N9 6.975, de 14 de dezembro de 1 981. 

Autoriza o Senhor Presidente da Re 
pub1 ica a conceder pensão especia1-: 

o P R E S IDE N T E O A R E P O B L I C A 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanClono a 

seguinte Lei: 

A r t. 1 9 - Fi c a o Senhor P r e si d ente da R e p ub II 
ca autorizado a conceder ao editor JOst OLYMPIO PEREIRA FILHO 

uma pensa0 especial equivalente a dez sa1ãrios minimos, no 

maior valor vigente no Pais. 

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data de 

sua publicação. 

rlo. 

1609 da 

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrã 

Brasi1ia, em 

Independência e 939 

14 de dezembro 

da Repüb1 ica .. 

de 1 981; 
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Oficio SGM 
I ( ' cJ 
'lO \O o BrasiZia, ,11- de dez em b l~ o da 1 D 8 1 , 

Senhor Secretário, 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa ExceZên­

aia um autógrafo do Projeto de Lei n9 5.078, de 1981, que "au 

toriza o Senhor Presidente da RepúbZica a conceder -pensa0 es 

Aproveito a oportunidade para 'renovar a Vos­

sa Exce lência protestos de apl'eço. 

A Sua Excelênaia o Senhor 

Senador Ivandro Cunha Lima 

l ' ~ 
' rA;~/{G/ 

FuI" tadcfJt e i t e 
Primeiro Secretário 

0#. • 

DD Primeiro Secretar~o do Senado Federal 

vra 

1 
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